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os do porto de Lisboa 
entre Alcantara e Caes do Sodré 

illustre engenheiro sr. José Maria Cordeiro de Sou- 
O que dedicadamente se tem consagrado aos 

trabalhos do porto mais valioso do nosso país, 
não quiz abandonar. embora provisoriamente, às obras que 
tanto carinho lhe teem merecido sem propór à solução 
de um dos problemas mais complexos a que ellas dão 
logar : a. distribuição dos terrenos entre Alcantara e Caes 
do Sodré, por modo à conseguir que. sem prejuizo da 
exploração do porto, possam nelles estabelecer-se, em 
condições convenientes, à avenida marginal, a linha fer- 
rea de Cascaes com as suas dependencias, o mercado 
municipal do peixe e o serviço de communicação fluvial, 
entre Lisboa e à Outra banda. Lamentável é para os lei- 
lores da Gazela dos Canmínhos de ferro que não seja-o 
inetor de este bem elaborado trabalho que venha dar no- 
tícia de elle nesta revista: mas não desejando que fique sem 
se consignar aqui um assumpto que tão de perto diz res- 
peito nos melhoramentos da nossa capital, tentarei tão 

suceintamente quanto possivel dizer no que é que eliº 
essencialinente consiste. 

Sabido é que em 1898 foi submettido áà approvação do 
Governo um projecto de distribuição dos terrenos men- 
cionados. sendo approvada uma planta que parecia ler 
em conta os interesses antagonicos que se degladiam 
neste ponto. 

Largas conferencias houve posteriormente ; porque, 
tanto a Companhia Real dos caminhos de ferro portuguê- 
ses como à Camara Municipal de Lisboa, attendiam. nas 
suas propostas justificadamente .aos interesses que de 
perto lhes diziam respeito, mesmo por desconhecerem 
os dos demais interessados. 
Embora actualmente não tenha sido possivel harmoni- 

zar todos os interessados, entre os quaes tem AAA 
cia grande a empresa exploradora do porto de Lishoa, 
são tão insignificantes as divergencias que bem procedeu 
o sr. Cordeiro de Souza não demorando por mais tempo 
uma proposta que tanto interessa os melhoramentos de 
Lisboa. 

Em tres zonas classifica o illustre engenheiro os terre- 
nos à distribuir e em cada uma planeia os trabalhos ne- 
cessarios para o seu completo aproveitamento. 

Em Alcantara a area dos terrenos oceupados é de 2.350 
metros quadrados. Ali se projectam ligeiras modificações 
na estação de Alcantara-mar, não se delineando caes na 
linha de ligação com Aleantara-terra, por não haver ac- 
tualmente serviço entre a linha de Cascaes e Alcantara- 
ferra, communicando esta quasi que exclusivamente com 
os caes do porto de Lisboa. Conserva-se à reversão como 
aclualmente succede, ficando as linhas de resguardo para 
jusante da doca de Santo Amaro, em terrenos da Com- 
panhia Real, 

No emtanto, se de futuro se julgar preciso, poderá es- 
tabelecer-se à ligação directa da estação de Alcantara-terra 
com o caes do porto, embora com curvas apertadas, de 
180 a 200 metros. de raio, o que, de resto, não terá gran- 
des inconvenientes para a exploração da linha ou do 
porto, dadas as pequenas velocidades que ali hão de at- 
tíngir as machinas. 

A passagem de nivel na rua 24 de julho mantem-se 
onde actualmente existe. 

Em Santos occupam-se 1.718 metros quadrados com a 
ampliação do apeadeiro da linha dé Cascaes, sem pre- 
judicar a avenida marginal e conservando uma faxa de 
terreno para passagem entre o apeadeiro e o ante- 
10rto. 

; Foi no Caes do Sodré onde o problema apresentou 
maiores dificuldades. 

Com eflfeito, ali tem que ser, por muitos annos, certa- 
mente. o terminus de uma via ferrea de grande movi- 
mento de passageiros, ali ha de convergir o trafego de 
mercadorias para a Outra banda, por largos annos, in- 
felizmente, ainda ha de permanecer ali perto o Ársenal 
de Marinha, que não póde ampliar-se senão nos terrenos 
do lado de oeste conquistados ao Tejo e ainda ali é que 
convergem os marítimos, os pescadores, que difficilmente 
iriam procurar outro local onde tratassem dos seus ne- 
gocios. 

Tudo, porém, que ali se projectar deve ter em vista 
futuros desenvolvimentos, ampliações de installações vá- 
rias, contando principalmente a ligação da linha de Cas- 
caes com as de Santa Apolonia, que já veem alé as pro- 
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ximidades da Alfandega e especialmente que a parte prin- 
cipal do trafezo maritimo de Lisboa ha. de ter lógar na- 
quella zona. ! 

Por essasrazões. foi largamente modificado o projecto 
de 1898 de que já se falou. 

Em primeiro logar, à installacão de vias de resguardo 
e de servico do caminho de ferro dispostas. em leque 
obrigaram :a elevar de- 10.2 15 metros, em-certa exten- 
são, à faxa de terreno onde ha de eflfectuar-se a ligação 
de aquellas linhas com a dupla via de Cascaes. 

Entre às agulhas do leque e às de lização fica uma 
passagem de nivel para peões, pelo menos, para facili- 
tar- o accesso à escada do caes de Santos. 

O mercado de peixe que licará cirenitado por tres ruas 
com 9 metros de largura e um pequeno largo à leste, mu- 
dar-se-ha. para a arvea que fiea entre as linhas do cami- 
nho de ferro de Cascaes e à margem do Tejo, commu- 
nicando directamente com uma praça. ássaz ampla, que 
ficará a oeste do Arsenal da Marinha, tambem para ser- 
ventia de passagem para à Outra banda e em diveitura 
com a praça Duque da Terceira, 

Entre o mercado e à estação do caminho de ferro fica 
uma das já citadas nuas com 9 metros de largura, de 
alta conveniencia, tanto para a linha de Cascaes. como 
para o servico do porto de Lisboa é do mercado. 

Com este projecto à superficie destinada 4 estação ler- 
minus da linha do Caseaés fica sendo mais do dobro da 
aclual e perfeitamente ligada com a cidade ecomo porto 
commercial. 

Ao sul da praça Duque da Terceira fica à nova praça 
já referida, enjo traçado obedeceu dos principios seguin- 
tes: 

1.º As vedações a fazer a leste e oeste para a limita- 
rem serão perpendiculares à Avenida marginal. 

2.º Para determinar às esquínas ou cunhaes do esta 
praca com à Avenida marginal consideram-se os eunhaes 
dos edificios que limitam à praça Duque da Terceira do 
lado do Tejo e de cada um de elles baixa-se uma per- 
pendicular sobre a directriz da Avenida. De esta maneira, 
à largura da praça fica sendo de 83 inétros. 

3.º Deixar-se à leste de esta praça a maior area pos- 
sivel para ampliação do Arsenal de Marinha. 

Do lado do Tejo. à nova praça ficará limitada por uma 
parallela 4 sua confrontação com a Avenida marginal e 
oO restante terreno desde aquella linha até a crista do em- 
pedrado ficará na posse do Estado para serviço do rio. 

Nesse terreno installará a Parceria dos Vapores Lisbo- 
nenses o edificio para o serviço do desembarcadoro flu- 
cluante, cujas vantagens são obvyvias, não só pela sua po- 
sição em relação ao trafego marilimo, como no que diz 
respeito à communicação com a margem esquerda do 
Tejo e centro da cidade. 

(O) terreno destinado ao novo merceado do peixe méde 
de leste a oeste mais de 230 melros com largura va- 
riando de 20 até 49' metros. Será. ali que à Gamara Mu- 
nicipal ha de construir o edificio, para delegação adua- 
neira. 

Entre 6 terreno destinado a0 mercado é à praca de 
que já se falou, fica um pequeno largo tambem já apon- 
tádo. onde se estabelecerá à vedação do porto, segundo 
o projecto approvado. 

Não escapou do preclaro engenheiro sr. Cordeiro de 
Souza o que se refeve à conveniência de regulamentar à 
vedação geral ao longo da linha de Cascaes e-dá Ave- 
nída marginal, propondo a adopção do typo já con- 
struído entre Santa Apolonia e a Alfandega, embora com 
as devidas modificações do typo das portas, entendendo 

| A linha é agora aberta 4 exploração provisoria pelo. 

para Lisboa, preparava trabalhos para o porto de Lou- 
renco Marques, e nessas condições não sabe mais o que 
admirar-se neste engenheiro : sé a sua alta competencia 
techniea, se as enormes qualidades de trabalho e de de- 
dicação pelos serviços que lhe estão confiados. 

Se pessoalmente nos fosse licito apresentar o nosso pa- 
recer, lamentariamos que as instancias superiores não 
auelorizassem o sr. engenheiro Cordeiro de Souza à ar- 
car com o problema em toda à sua magnitude. consen- 
lindo-lhe que. dentro do seu projecto, coubesse ainda o 
desenvolvimento do Arsenal de Marinha, que evidente- 
monte é já acanhado em demasia para uma nação que 
possue, como à nossa, tão vasta extensão de colonias, 
servidas por portos de notavel importaneia natural e tão 
desajudados de obras de engenharia. 

Mello de Mattos. 

e - E 

Olhão á Fuzeta 

E' aberto hoje 4 exploração provisoria o troço da li- 
nha do Sul, compreendido entre as estações de Olhão 
é da Fuzela, na extensão de 9%,5. 

Este ltnco de facil construeção manteve-se ao sul da 
estrada real e proximo do mar, fugindo do lerreno acei- 
dentado e pedregoso que.se estende para o norte da es- 
trada, 

im planta predominam alinhamentos rectos que som- 
mam 7.93 metros separados por 10 curvas, das quaes 
apenas duas teem raios de 300 metros, outras duas de 
350 metros. Ha ainda 3 de 400 metros e 3 de 600 metros. 

Em perfil predominam os patamares que sommam cérea 
Tde 6.000 metros, havendo 521º,24 em declive de 13"/n. 
445.51 em rampa de 8,6"/, e as restantes pendentes en- 
tre 3 e 5/,. São pois optimas as condições de tracção. 

As lerraplenagens são de pouco vulto. 
Apenas junto. da Fuzeta ha uma trincheira com a cola 

média de 6º em extensão superior à 200", 
São tambem insignificantes às obras de aárle, compre- 

endendo 14 aqueductos cobertos, de 0",60, 1 coberto de 
1" 0, 5 abertos de 0"º,60, 1 aberto de 2 bocas de 1”, 3 
pontões de um vão de 4º, 2 de 2 vãos de 4", 1 de 4 
vão de 2º e 2 de 3 vãos de 4", todos com os éncontros 
de alvenaria e taboleiro metallico. 

Na estação da Fuzeta o desvio da estrada municipal 
da Fuzeta à Moncarapacho obrigou à evostrueção de mu- 
ros de supporte. | 

Ha no lanco 23 passagens do nível e uma passagem 
superior. | 

À uútica estação do lanço é à da Fuzeta, Construi- 
ram-se, porém, dois apeadeiros, Morim e Bias, que 
facilitam 60 accesso do caminho de ferro à população dos 

campos. circumvisinhos. mediaudo 346 entre à estação 
da Fuzeta e o apeadeiro de Bias e 2.2 ente os dois apea- 
deirós.. i 

A estação da Fuzeta, além do edificio de passageiros, 

tem caes coberto e descoberto, 

Fica à pequena distancia da povoação e serve tambem 

a importante freauezia de Moncarapaçho, 
Além da estação da Fuzeta ficain ainda cérca de 350". 

do lanço construido. 
O eusto kilometrico orçado foi doe 12:3588333 réis, in- 

cluindo à estação de Olhão que fazia pirlo d'este lanço. 
O custo da parle agora nbherla 4 expliação é, porém, 

menor. Gracas ás consideraveis redusções obtidas em. 
praça foi bastante modico 6 custo do lanço.” 

Empregaram-se nelle os carris de 30 kg. levantados 
da linha do Sul entre o Barreiro e Beja e substitnidos 
por carris de 36,3 kg. 
Está bastante adeantada à constreeção do lanço se- 

guinte que compreende a estação de Tavira, sendo de 
esperar que se possa abrir é exploração em 1 de ja- 
neiro. 

São dignas de todo 6 louvor a actividade e competen-- 
cia manifestadas pelo engenheiro sr. Arthur Mendes que 
tem dirigido à construeção. 

Hd j; o. " 
so 
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prolongamento dos comboios 3, 4. 5 66 que teem todos ) secção da linha de Ponte de Sôr, compréhendido entre a Senhora o. 
Paragem nos apeadeivose Mais tarde quando a linha fôr da Graça e Atraíolos, na extensão de 10.945 metros : > E 

— áberia até Tavira, serão suprimidas as paragens dos Ha por bem, conformando-se com o parecer do Conselho Su- OB 
— comboios 3 e 4 nos apeadeiros. RIOS de Obras Públicas e Minas, de 18 do CONTÉnte, appróvar o Te 

A estação da Fuzela deve ler bastante trafego de peixe, RO i : qo ENIO O e Go no ta ATA ção o dE bic eéra POR ão... 
— de fruceltas e vinho que abundam na região e tendo em vista à necessidade de o Via à crise de trabalho na 2 

: que ' ic Ad região atravessada pela linha: : == 
s., Muitas AS == É Ia por bem ainda o mesmo Augusto Senhor determinar que só 

À se proceda à sua execução, começando-se sem demora os traba- e a 
. e lhos: da infrastruetura d'aquelle lanço, para 6 que são assegurados é 1 

| | 08 precisos recursos, nos termos do regulamento de 2 de novem- TA 
' bro de 1899, à administração: dos Caminhos de ferro do Estado, xo 

| [ata prover ads encargos da constíuecção, 16 
| viço, em 22 dé agosto de 1904 —Conde do Paçó- Vieira, = j : ) : 

Ministerio das Obras Publicas Commercio e e .- 
& e Industria ; Sud Majestade ing ita: par em vista 4 diieacinaeo GE NUOS E. 
: derás exigencias inadiaveis do tralego nos caminhos de fervo do ' Ã Inspecção Geral dos Telegraphos EO lda já e a 

Ã e Industrias Electricas Ha por bem auetorizar que nos referidos caminhos de ferro * 
haja sos domingos senviço de pequena velocidade, restricto tão so-- ss 

Editos de quinze dias ente ás mercadorias se excepetortal affluencia e às epocas é es- 2 

4 EAN AG SAS Ed (TER, SA SE AD SEIA PARANA : tnções em que extruordinaria e temporariamente se torne indispen- 

' RELAÇÃO BOURO: HOR SHOS. REST IANEAO: AROS do AUIZO e JO | savel abrir essa excepção ao salutar preceito formulado no artino 1 
pp EESUIAMEDTO das CONCessues, estabelecimento e expsoração (EIS nz 7ço da tarifa gervál dos mésnos caminhos de ferro, aprovada por "1 
— dustrias eleciricas, de 28 de fevereiro de 1903, que estáraá patente | nogtaria de 18:de marco do corteíte áuno É Fã) 

na 2º Divisão da $º Repartição da Diréceão Geral dos Correios e Salir Sue lhasa bo O AA Lie a evaado cases OT .. 
: é ! A ; “ Pavo, 33 de agosto de 4904.— Gonde de Paçãa-Visira. 

Telegraphos, pelo prazo de quinze dias, a-scontar de 4 do corrente, ado = : > 
o. projecto, apresentado pela Nova Companhia dos Ascensores Me- 2 
canicos dê Lisboa, para o estabelecimento das linhas para explo- ' . ' À e. 

; TAÇÃO por Iracção Po ectrioa entre o Largo da Estrella & ú Rua de Propondo o Conselho de Administ UEIo dos Caminhos de fer- É. 

— 8 6ão dos Beniéasados. rodo Estado que, para a exceuçãosda construcção do prolonga- fr 

| Podás sas reclamações CONtL A APPprovacão d'este projecto de= | mento do faminho de ferro de Cainaraos fá Fafe, Seja declarada i 

à urgencia dias expropriações por o vtilidade publica de diversas é. — Verão ser presentes à mencionada Repartição, : 
Inspecção, Geral dos Telegraphos e Industrias Eléctricas, em 2 

de agosto de 1904. — O Engenheiro Inspector Geral, Paulo Benja- 
mim Cabral, 

À Direcção Geral das Obras Publicas e Minas 

i Repartição dos Caminhos de Ferro 

| Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente o projecto datado 
— de 411 de junho do corrente anno de ampliação do apeadeiro da 
— Quinta Gráude, na linha de Setil a Vendas Novas, apresentado 
; ff Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes: ba por 

bem, conformando-se com 6 parecer do Conselho Superior de 
—OÓObris Publicas é Minas, datado de 4 do corrente, aprovar o ve- 

ferido projecto, : ' 
| O que se communica ao director fiscal da exploração dos ea- 
— minhos de ferro para os devidos eleitos. 

Paço, em 17 de agosto de 1904, —Conde de Paçó-Vicira, 
à 

Caminhos de ferro do Estado 

À Conselho de Administração 

Propondo o Consellio de Sela da Ai dos Câminhos de ler- 
ro do Estado que. para à execução da construeção do prolonga- 
“mento do caminho de ferro de Gúiimarães a Fale, seja declarada 

— à urgencia da expropriação, por utilidade publica, de uma parcela 
— de terreno pertencente a José Antonio de Macedo, necessaria para 
a construceão da relerida linha ferrea, situada, no districio de 

Braga, concelho de Guimarães, freguesia de 8, Romão de Mesão 
— Frio, logar da Cruz de Argola e comprehendida entre-os pertis 
RA tm 0 e 25 E 150; o, 

Considerando que esta expropriação, se acha comprehendida 
Nas disposições do artigo 2.º da carta de lei de 17. de setembro 
de 1857 : 
Hei por bem, conformando-me com. o parecer do Conselho Su- 
pesos de Obras Publicas e Minas; datado de 4 do corrente, decia- 

ar de utilidade publica e urgente, nos termos das leis de 23 de 
julho de 1830 e 8 de junho de 18359, à mencionada XDIONCiGgÃo 

— Marcada na planta parcelar que balxa com o presente devreto às- 
—signada pelo Ministro e Secretario de Estadosdos Negorios das 

p" “Obras Pohlícas, Coninmercio e Wdustria, 
— O mesmo Ministro e Secretario de Estado assim o tenha enten- 

dido e faca executar. Paço, em 17 de agosto de 1904. REl— Conde 
— de Pacó-Vieira, 

* 

> 

Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente a modilicação da 

Hs anta cadastral. da linha de Guimarães à Fale, entre os perfis 
2h 139 o 265 4 159: dia por bem, conformando-se com o pa- 
“recer do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, de 4 do 

— Corrente, ápprovar à referida planta, Nor: 
— Paço, aos 17 de agosto de 1904 -- Conde de Paró-Vieina. 

i 

da Silva e caminho publico, e pelo poente .com o expropriando, 

Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente o projecto e orça- 
1 ento, com data de 30 de abril ultimo, do segundo lanço da 1.º 

P » As , . 
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arceíllas de terreno necessarias para à construcção d'aquella linha 3 
errea, à saber: A 

LN 4%, Uma patcella- medindo 2.281 metros quadrados de 
terteno, Javradio de 1:º classe, e nº 14-A, outra parcella medindo 
8355 metros quadrados de terreno lavradio de 2º classe, pertencen- ' 
tes ao Commendador Luíz José Fernandes, as quaes confrontam HH - 
pelo: norte com 6 expropriando, pelo sul com o caminho publico, . 
pelo nascente com o Dr. João Ribeiro da Costa Sampaio Cardoso, ad 
& pelo poente com D. Theresa Teixeira Baptista Sampaio, situadas 4 
no districto de Braga, concelho de Guimartes, freguezia de Santa f- 
Marinlia da Costa, logar e quinta das Bessadas de Cima. 

2.º— Nº 15, Úma parcella medindo 993 metros quadrados de 
terverno lavradio de 2.4 classe pertencente à José Rodrigues da Sil- ; 
vi, que confrónta pelo norte e poente com. o caminho publico, e e e 
Wo shl é nascente com o expropriando, situada no districto de PR 
3raga, concelho de Guimarães, Keguezia de S. Romão de Mesão : 
Frio, fogar e quinta de GCidraes. 

3.º Nº 16. Uma parcella de terreno medindo 240 metros qua- .. 
drados de terreno lavradio de 2º classe, 1.º 16-24, um quintal me- ! 
dindo, 626 metros quadrados gu 16-38, uma parcella, de terreno PÉ. 
lavradio de 1:º classe, medindo 361 metros quadrados, pertencen- : 
tus no Dr, Jono Ribeiro da Costa Sampaio Cardoso, e que confrorn- V 
tam pelo norte com D. Rosa Alves Pereira, pelo sul com o Gom- vó 
endudor Luiz José Vernandos, pelo nascente com José Rodrigues E e 

situadas no districto de Braga, concelho de Guimarães, freguezia 
de &. Romio de Mesão Frio, logare quinta do Outeiro. : 

Considerando que estas CXTUTOENAÇÕES se acham compreendi- 
das nas disposições doartigo 2º da carta de lei de 17 de setembro 
de 1857 : 

Hei por bém, confóormando-me' com o parecer do Conselho Su- 
perior de Obras Publicas e Minas, datado de 44 do córrente, 
declarar de ntilidade publica e urgente, nos termos das leis de 
23 de julho de 1850 e 8 de junho de 1859 às mencionadas expro- 
priações marcadas nos plantas parcellares que baixam com o/pre- 
sente decreto: assignadas pelo Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios das Obras Publicas, Commercio e industria. 

O mesinó Ministro é Secretario de Estado assim 6 tenha enten- | 
dido. e fuca executar. Paço, em 26 de agosto de 1904. —BE1V —Con- : 
do de Pacó-Viviro. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
ISpetcial n.º OD, fe. cel da Companhia Reul.—Reforma 

esta tarifa a muito antiga, de ha vinte annos, destinada 
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ral à applicação dos, preços reduzidos, entre todas as es- 
tações. com excepção unica das do ramal de Cascaes. 

Os preços solfrem pequenas variantes por obedecerem 
agora uu uma base kilometrica fixa. ficando inferiores aos 
antigos os de pequeno pereuso, e com uma insignifi- 
cante differença para mais os de longos trajectos. 

Caes do Rego.— Tendo à Companhia Real aberto ao 
serviço de recepção de mereadorias o caes do Rego. ponto 
da linha de cintura que serve as localidades suburbanas 
da capital, do lado do norte, o aviso no publico que hoje 
damos designa as mercadorias que pódem ser aceeitas 
nas estações com aquelle destino, em geral mercadoria 
grossa. materiaes é aceessoórios de e para construção. 
cereaes e farinhas. 

Os preços são os applicaveis como se as remessas fos- 
sem destinadas à Lisboa P. 

Internacional. BS. M. n.º 5. da Beira Alta — Desti- 
na-se esta tarifa à facilitar o transporte de gado suíno, 
lanigero e caprino. entre as estações das linhas da Beira 
Alta e Salamanca, e representa uma grande redueção 
sobre os preços até agora applicados e que não permit- 
tiam o desenvolvimento d'este trafego. 

Além do abaixamento de preços, fiea sendo coneedida 
a passagem gratuíta dos guardadores, na proporcão de 
1, só ida, nas expedições de um ou dois vagons, e ida 
e v. lia quando sejam mais vazons. 

] * 

Turifa DP. n.º 11, pequena rvelocidade.— VDornmou-se ex- 
tensiva ao transporte de serradura à tarifa P. n.º 11 com- 
binada entre à companhia Real e à direceão do Sul e 
Sueste, 

ELE 

Linha de Ponte de sor 

Foi aprovado por portaria de 22 do corrente e man- 
dado exceutar o 2.º laneo da 1.º secção da linha de Ponte 
de Sor, compreenhido entre à Senhora da Gracá do 
Divor e a estação de Arraiolos com à extensão de 
10.015" dos quaes 5.535",02 em alinhamentos recios e 
DATOS em 18 curvas, cujos raios variam entre 400 
e 100) metros. 

Em perlil encontram-se 3 declives sommando 5.8507,34, 
8 patamares da extensão total de 2.203"“,27 e 4 rampas 
Con 2.861.539. 

Os traíneis teem quasi todas às inclinações limite de 
15%, salvo, um de 6º/,. O accidentado do terreno tornou 
indi-pensavel as numerosas infléexões do traçado tanto 
em planta como em perfil. 

As excavações allingem 161.206 metros enbicos dos 
quass cérca de 44.000 vão para o lanço seguinte. Os 
aterros compreendem 103.252 metros. 

As úbras de arle reduzem-se a um pontão de alvena- 
ria de 3 metros, 26 aqueduetos de 0%,4, 6 de 05.60 e 1 
de O",8 importando todos em 5,0353066 réis, 

Ha 11 passagens de nivel. ' 
No lanço ha apenas a estação de Arraiolos que fica a 

pouco mais de 2 kilometros do centro da povoação, não 
permittindo o terreno approxima-la mais. Dá-lhe accesso 
à estrada real cortada pela linha. 

Ha ainda no lanço 3 casas de guarda e 1 de guarda e 
partido. “y 

O orçamento total do lanço é de 151,8405000 réis, ao 
qual corresponde o custo kilometrico de 13.9115131 réis. 

As camaras municipaes de Evora, Arraiolos e Mora, 
convidadas pelo ex." ministro das. Obras Publicas à in- 
dicarem os subsídios com que podiam concorrer para a 
construeção da linha, declararam que à falta de recursos 
6s inhiíbia de tomarem compromissos pecuniarios, obri- 
gando-se porém à promover a expropriação gratuita dos 
terrenos e à fixação de preços moderados para os que 
não fossem cedidos gratuitamente. 

O projecto definitivo do 1.º lanço da 2.º secção com- 
preendido entre Arraiolos e Valle do Poço já foi enviado 
ao Conselho Superior de Qbras Publicas é Minas. 

A demora no começo da construeção do 1.º lanço foi 
devida á necessidade de aguardar as ceifas para se po- 
der restabelecer o traçado e demarcar à faixa à expro- 
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priar na zona da pequena propriedade em volta de Evora. 
atravessada pela linha. . í 

Foi superiormente determinado que se aclivassem 05 
trabalhos da infrastruetura dos lanços aprovados. 

Sobre a linha de Torres! É igueira 

O Contndricense publicou ha dias. no sabado 26, uM 
ariigo de fundo que por acaso nos veio à mão, por 1a 
fórma baseado sobre falsidades (que, com licença do vês 
lho collega, não podemos deixar de classificar de um 
acervo de disparates) que entendemos não dever deixat 
passar em julgado. 

E renlmente lamentavel que jornaes sérios e antigos: 
como aquelle, que é, se não nos enganamos, o decano 
do nosso jornalismo. prestam as suas columnas a eso 
erilos sem senso commum, feilos sem conhecimento: 66 
Causa, sem o menor estudo — tão facil, de resto, que Se 
o auctor econsultasse um simples papel. ou não faria 8 
artizo ou tendo-o feito 0 lançaria ao fundo do mais des 
presivel cesto dos papeis velhos, À 

Diz-se ali, sobre a linha de Torres-Figueira: 

Cinco annos depois de aberta 3 exploração a linha de Torres, 18 
lixada à verba paga pelo governo, de garantia de juro, em qu À 
nhentos contos de réis, Ha quinze annos, pouco mais ou meno & 
vem o governo pagando, sem a menor alteração, 500 contos 8º 
réis de garantia de juros, como se aquella linha tivesse ervstaliz 
zuado em determinado rendimento; nem para mais, tíiem paro 
menos !! í 

X 

Não há aqui uma palavra de verdade. É. 
Nem à garantia jamais foi fixada em 500 contos, né 

0 governo pagou uma unica vez tal verba por aqu 
motivo, nem as verbas, muito inferiores áquella, pa 
pelo governo, teem sido immutaveis. 

Baseado neste rosario de falsidades o artigo bo 
úmas accusações contra a direcção fiscal por parte 
governo, contra uns supostos inspectores, superiores 
essa direcção (que não sabemos quem sejam), altribuind f 
à má fiscalização à influencias do sr. conde de BurnaY 
—uma misturada que parece escrita por um habita!" 
da lua... ou de Rilhafolles. | FP” 

Depois vem a velha theoria de que à companhia desY" 
de proposito o trafego d'aquella linha para a do NO 

Esta alfivmação. tem tanta rasão de ser... como «as 
teriores, e se fosse necessaria prova bastava 0 conste 
te aumento do trafego d'aquella linha e a constanté 4 
minuição da verba que o thesouro paga como garanvo 
de juro, parva o demonstrar elaramente. st $ 

Por fim e atirando-se aos rotativos. como manifest 
ção da sua politica de endireita que é à que, afifê 
nos ha de salvar —até de lermos artigos banaes — € 
elué — bomba final e de effeito — que o thesouro Ú 
pago, em 15 annos à companhia 7.500 contos como 
rantia de juro da linha de Torres-Figueira ! De 

Ora, respeitavel collega. isto é um barbarismo tal UT 
apenas abrindo na pagina 22, a estatistica formulado 
pelo ministerio das Obras Publicas, que faz parte do nº” 
so numero de 1 de maio passado, as importancias Fº 
gas pelo governo foram apenas 58 contos em 1885 (5 
bre duas secções. alé Leiria) em 1889, 82 contos; 16 

1890 à 1898, em cada anno 100:5653088 réis por 1 

annos o producto do trafego não attingir a base 
no contracto: e desde então, tendo havido excesso de 

ceilas começou à decrescer, sendo em 1899 de 88 CON 
em 1900 de 63. em 1901 de 48, e em 1902 apenas des 

Para 500 contos, por anuno. faz sua differença! +; SA 

é em 1903, segundo o relatorio da companhia foi ã 

16:2445000 réis e em 1904 é de esperar que seja Zerº 
pelo menos insignificante. 

O total pois, dos 16 annos que o abalizado arliculSA 
fixa em 7.500 contos, é de 1.208, muito menos de * 
quinto, apenas. SENA 

com esta competencia se lançam arligos à publi ; 
dade! TS 

Mas agora reparamos: porque motivo lomámos 
isto à sério e perdemos tempo à tosquiar este..- 
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A decimalização da hora 

— Recebemos do nosso querido collaborador o distincto 
Engenheiro Mello de Mattos à carta que abaixo publica- 
Mos ese refere a varios erros de revisão que escaparam 
no seu primeiro artigo sob o ltulo que encima estas li- 
has, artigo de que temos já-em nosso poder à conti- 
Mação que somos foregados à deixar pára outro numero, 

lo facto do sr. Mello de Maltos honrar tambem este 
tom à sua collaboração sobre assumpto de absoluta 
tetualidade. 
A respeito dos erros sempre divremos que dá vontade 
He perdoar no nosso revisor às faltas commettidas. visto 
due ellas originaram a amavel carta do nosso collabo- 
tinlor. verdadeiro ramilhete em que as Nóres da sua 
Modestia rescendem os aromas do seu fino espirito. 
Segue à carta: 

d7ode ugosto de 1904. 

Meu caro Mendonça e Costa: 

“Não está nos meus habitos queixar-ame dos revisores 
Me teem a má sorte de decifrar os meus gatafunhos, 
he já causaram o desespero do pobre mestre escola que 
he quiz iniciar nas bellezas da caligrafia, à forca de pal- 
aloadas, mas que nem assim conseguiu que eu deixasse 

de ler escrita... impressionista. 
— No emtanto, o ártizo sobre decimalização do tempo que 
he fez o obsequio de publicar no logar de honra da tra- 
seta dos Caminhos de ferro, de hontem. tem grathas 

He tal ordem que deturpam inteiramente o sentido do que 
PSCrevVi: ; 
Pondo de parte um sexagesómal que por vezes 0 revi- 

SO escreveu secagecinal, uma enumeração que tem à 

Mais um e inicial. um devíde-se que aínda me não atrevo 
4 ortografar sem 7 em ambas as primeiras syllabas. não 

Posso deixar passar sem reparo os erros seguintes : 

Pag. 258, col, 1.º: onde se lê duas vezes René Lacan, 

deve ser René Latowr e na nuota (2) em logar da pala- 

Wi primario eu pretendi escrever /rimuario, erro que 
iarece ainda nã 15º linha da segunda columna de 

"Sta mesma pagina. | 
Pag. 258, col. 2.º. linhas 32.º e 36.º foi Sarranton que 

iz escrever e não Sarsanton. ; | 

Não deixarei esta pagina sem lhe pedir que deixe or- 
grafado como elle o escreveu o nome do illustre phi- 

Wloso Gonçálvez Viana, não só porque elle tem com- 

betencia como ninguem em assumpltos de esta ordem, 
Mhs. porque cada um póde pintas: o nome como quizer. 

"Tumbem desejaria que se dissesse que o livro que elle 

Miblicou se ehama Ortografia nacional e não Ortografica 

Méional, como os meus gatalunhos fizeram perceber no 
Wisero revisor. h 
Além de vírgulas e pontos finaes distribuídos pelo meio 

Os aloearismos da pag. 259, encontro ali tres erros que 

"Wúnstornam inteiramente o que escrevi. 
O primeiro acha-se na linha 13.º nas palavras algo 

SWhilinas ponto da circunferencia. querendo eu dese- 
nh ar impressionistamente quarto de cireunmferencia. 

O segundo na linha 58.º lembra um doente atacado de 

tillonismo que confundisse o branco com o preto. Pre- 

ÊÁNdi escrever acumulação e o revisor percebeu annul- 
EO. 
O ultimo na linha 69º, se não fôr emendado, leva a 
Oneluir que onde disse tempo de sobra devia escrever 
Wazo e perda de comboio. O que eu escrevi, porém, 
DZ joras e 48º e não 5 hords e 48". 
“Lamento verdadeiramente ter apurado à paciencia do 

"Visor na decifração grafologica das hastes e eurvas 
& constituem o que chamo à minha letira para alcan- 

tr tão mau resultado:... mas, penitenciando-me, não 
lho remedio senão pedir ao meu presado amigo que 

PEA inserir no proximo numero esta carta errala, agra- 

etendo antecipadamente esta nova amabilidade para 
“Om o 

DOTE, 

Metto de Mattos. 
DA 

Uma offerta 
aos nossos assignantes 

À companhia dos caminhos de ferro do Meiodia, da 
França, offereceu-nos alguns centos de exemplares de 
um primoroso folheto deseriplivo das suas linhas, para o 
darinos aos nossos leitores. 

Em nome d'elles agradecemos este valioso BRINDE que 
consta de umas 36 paginas. formato album. com 75 ex- 
plendidas photogravuras dos pontos mais pittorescos da 
rêde d'aquella companhia. nº região montanhosa do Sul- 
Centro—Ceyennes e Pireneos. 

Completa o interessante album uma noticia sobre às 
viagens cireulatorias recentemente combinadas entre as 
companhias de Orleans e Meiodia., que são tudo quanto 
ha de altrahente. 

Imagine-se que um bilhete de 1.º classe que eusta 190 
francos, isto é 8 [francos mais do que a simples ida e 
volta de Iruna Paris, dá a faculdade de vir, por exemplo, 
de Paris à Bavonna e regressar de Toulouse a Paris até 
um mez depois, tendo 6 passageiro, nesse intervallo livre 
circulação em todas as linhas e ramaes entre Bavonna, 
Irun, Toulouse e Ax-les-Termes. 

E note-se que sendo mais pessoas o preco vae dimi- 
nuiíndo, eustando para dois passageiros 361 francos: para 
3. 513: para 4, 646: e para 5, 764: cada passageiro à mais 
paga apenas 95 Irancos. isto é por ida e volta e com 
passe por um mez quasi o mesmo preco da passagem 
simples Pariís-Írun. 

São mais felizes do que nós, neste ponto, os parisien- 
ses: com uns 95 ftanecos ou mesmo 70, porque mesmo 
em 2:º classe se viaja assaz commodamente em França. 
púde dar-se um mez de excursão. nas deliciosas alti- 
tudes pirenaicas. 

Nós, se lá vamos, é 4 eusta de minais do triplo. 
O que não quer dizer que, visto não poderinos ir em 

melhores condições. deixemos de admirar aquelles for- 
mosas panoramas de que o sul da França é rico, e que 
annualmente são visitados por muitos milhares de nacio- 
nãos e estrangeiros. 
Agradecemos à Companhia do Midí a sua valiosa e in- 

leressánte offerta. 

Como os exemplares que nos foram enviados são em 
einco idiomas differentes—hespanhol, francez, inglez. 
allemão e hollandez—fizemo-los distribuir. desde o dia 
26. aos nossos assignantes—e só à elles—de Lisboa. Para 
os. das províncias só enviaremos o album a quem o rêe- 
quisitare no idioma que nos indicar. medianto 0 respe- 
elivo porte de 20 réis ou 70 réis se 6 desejarem regis- 

— NOTAS DE VIAGEM 
XXVIII 

De novo à Nagazaki — O vrimeiro japonuez que veio à Europa — 
Amibilidade do nosso consul — Orgulho japonez — Vapor 
pessimo — À Corén, 

Chegado o comboio da linha da companhia Sanyo à 
Shimonoseki, segue logo depois à Bakan, onde pára 
junto da ponte à que está atracado o vapor para à tra- 
vessia do estreito, até Mogi. Este canal, de duas milhas 
de largura, vae ser alravessado por uma ponte que, de 
futuro, ligará as duas linhas ferreas. 

Shimonoseki é um dos mais importantes portos mariti- 
mos japonezes, passagem obrigatoria de todos os vapo- 
res que demandam ou deixam o mar interior pelo lado 
oceidental. 

São ali os vastos depositos de carvão da esquadra e 
dos vapores de commercio, dando áquelles longos caes, 
onde o trafego d'este mineral cobre uma grande exten- 
"são, uma apparencia de New-Castle ou de Cardiff. 

A exernplo das grandes companhias europeias, à Sanyo 
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tem naquelle extremo da sua linha o seu Notel-termiúus, 
um bello edificio de dois pisos, com todas as commodi- 
dades e conforto dos estabelecimentos mais modernos 
d'este genero. Mobilia estofada nos quartos, fogão ele- 
gante, luz electrica, etéê. Só não ha ascensor porque não 
é preciso em casa de dois unicos pavimentos. 

A companhia Sanyo é, depois da rêde do Estado, à 
mais importante do Japão; o seu capital, inteiramente 
japonez., é de 24 milhões de vens ou uns 12.000 contos. 

O vapor leva-os à Moji, de onde parte o comboio dá 
Kvushu Tetsudo Kwiísha, que é como quem diz compa- 
nhia de caminhos de ferro de Kyushu, nome que vem da 
ilha sul-japoneza à que a linha pertence, uma das qua- 
ro maiores que constituem o paiz, e à mais notavel peé- 
rante à historia. 

Ali, se: teem passído os factos mais importantes da 
enormemente larga existencia d'aquelle paiz. 

A linha fertea que, se bem que menos pittoresca do 
que às demais linhas ao norte, não deixa de ser cheia 
de interesse, segue nà direceão norte para oeste. O ma- 
levial é excellente, composto de Bellas espruagens=-sa- 
lões. 

Em 9 horas transponos à distancia que nos separa de 
Nagazalki, onde chegamos à estação bem distante do 
centro dá eidade, tendo por isso que undar de carro uma 
boa meia hora pára chegar ao hotel. 

Deste já falei ano tratar. no artigo publicado em 1 de 
abril ultimo. do primeiro desembarque em terra japo- 
neza. que foi tambem: aqui, em Nagazaki, 

Termino portanto a deséripção do Japão como o fio na 
viagem, no mesmo sitio por onde à comecei, que é aínda 
o ponto extremo por onde 05 nossos antigos navegado- 
res e os Nossos missionarios entraram naquellas ilhas, e 
o porto de onde embarcou o primeiro japonez, Angerio, 
que veio, d'aquelle paiz à& Europa. 

Gomo: os tres portuguezes Antonio da Mota, Francisco 
Zeymaoto e Antonio, Peixoto; os primeiros europeos que 
apostaram à praia de Kacoshima, elle, 6 audacioso An- 
gerio. foi tambem o primeiro que d'ali sabiu para à Eu- 
ropa. o precursor de quantos outros sahiram. até 085 noóos- 
sos dias, a estudar tudo que esta grandiosa e bella parte 
do mundo tem de aproveitavel para que o Japão. o imite 
e lhe tire o proveito, e o aperfeiçõe, e lhe sirva para 
augmentar os progressos e à importancia da raca ama- 
rella. 

E até para voltar o estudo contra 6 proprio, instru- 
cor, como se está vendo. 

Foi assim que nelles entrou a ideia de governação, de 
tribunaes, de justica, de progresso, de caminhos de ferro, 
de hoteis, ele... imitando-se 6 que se usa na Europa e 
imitando-se bem, não ha duvida, à ponto d'úm viajante 
de recreio, como eu, sabir do paíz nipponico com à mais 
agradavel impressão da terra e do sew povo. 

Tanto era o meu desejo de prolongar a estada alí que, 
devendo partir no vapor da Nippot Yusen Kaisha que 
seguia para Wiadivostok adiel a partida para o dia se- 
eguinte, utilizando o da companhia dos caminhos de ferro 
de Este Chinez. De como me arrependi d'essa transle- 
rencia os leitores 6 sabérão em breve. 

Antes de partir foi amabilissimamente recebido pelo 
nosso vice-consul mr. Alíred B. Glover, um inglez dis- 
tincto e um dos prifeipaes commerciantes de Nagazaki. 

Não quiz este nosso svmpathico representante que eu 
sahisse da ilha sem tómar. na sua companhia um copo 
de Portavíne de me (dizia-o elle, e dizia à verdade) eu 
devia ter já bastante saudade. ' ; 

E para isso me fez seguir encosta acima, onde, à neo 
caminho do, carro, uma bella surpresa me esperava. 

Lá em cima. quasi no alto da montanha. de entre uma 
verdadeira floresta da mais Inxuríionte. vegetação, um 
pao de bandeira sabia, e nelle tremulava, o nosso quérido 
pavilhão azul e branco com a corda portugueza. 
Oh ! como, longe da patria, à vista d'ésse quadrilongo 

de panno nos commnove nté às lagrimas. 
Aqui. deixo à afirmação do meu reconhecimento ao 

sympiuhico consul que. apesar de doente, foi da maior gen- 
tileza para com os seus hospedes de poúcas horas. 

%&  Aodeixaro Japão havia nó meu espirito uma impres- 
“são um pouco parecida com 

— lrada: O que é o Japão? " o Ja | SO ás 

Vivera ali um mez, vira com os olhos, muita cousa 
nova, mas o espirito não ficára esclarecido sufficiente- — 
mente para me auctorizar à dizer :—conheço o Japão e 
08 japunezes. ; 

A* primeira impressão aquillo é um paiíiz de comedia, 
de sorriso, de suavidade. Gente boa, modesta, humilde 
mesino, que nos parece se dá por muito feliz quando à = 
consideramos alguna cousa. : 

No decorrer da viagem vio-nos apparecendo com uma 
frequencia egual à surpresá que os primeiros casos nos 
causam. os sympltomas de orgulho desmarcudo, de am- 
bicão insoffrida. 

Basta abordarmos à origem do paiz, parva logo: ver- 
mos por lerra à máscara cumprimentadeira, mostrando-. 
nos n face do orgulhoso insuláno em lheorias como esta: 

O Japão, dizem elles, foi. producto de um Deus; 0 im- 
perador é oviginario directo: de um deus: nós somos uma 
particula d'esse deus. i 

O Japão é o paiz predestinado à dominar a Asia; o Ja- 
pão nunea foi vencido, logo 6 Japão dominará-ca Ásia = 
quando quizer. rs 

Francamente toda & nossa sympathia desfalece ao em- 
bate d'esta arrogante soberbia, diêna de Saúl, e 0 nosso 
pensamento dá rasão aos que consideraim o Japão o paiz 
do enigma. A 

As 4 horas havia que partir, e logo a primeira impres- 
são do vapor foi desagradável, não havendo, no caes, 
rebocador para levar os passageiros a bordo. 

NO vapor o, desapontamento foi geral, entré 68 que não 
estavam acostumados áquella viagem. 

Barco pequeno, sujo. pessima comida. camarotes mal 
cheirosos, camas detestaveis, serviço mal. feito, ruido 
enorme da machina : de tudo padecia SA caixote a 
que à companhia chineza chamava um dos seus melho- 
res vapores. Que tães serão 08 outros !? L 

Tenho, agora que volto caminho da Europa, que expli- 
car porque preferi a viagem por Wiadivostok 4 por Daly 
ou Port-Arthur. ou ào regresso por mar. como era ló-- 
gico (tendo ido por terra) e mesmo estava no meu pro-- 
Lrammna. É 

À volta por mar, tirava-me pelo menos 40 dias e não 
tne dava, tempo. apezar disso, de fazer paragens em 
transito, salvo querendo ficar mais de uma semana em 
cada ponto, o que era viagem de mais. " 

Além «disso, não vira Wladivostok, nem Irkoulsk, à 
grande capital da Siberia, nem outras cidades russas 
que desejava visitar. 2 

Indo por Dalhy seguia apenas ilinerario novo entre 
este ponto e Ta-tehictehaúu, porque d'ahi vem diante erã o. 
mesmo da vinda. : f 

Indo por Wiádivostok visitava tres cidades (?) da Coréa. 
Preferi por isso este caminho. k, 
Ná manhã seguinte entrava o vapor no porto de Fuzan. * 
Outra. desolação. | ; 
Onde está à cidade? perguntavam todos, olhando para 

aquelles montes escalvados e aridos, na base dos quaes 
um grupo de cabanas pardacentas se avistavam. À cé 
dade era isso mesmo! : 

Lá fomos a terra, quantos estavam no. vapor, procu-- 
rando fazer compras para trazer recordações. 

Nada, positivamente nada! à menos que não trouxes- 
semos um homem: ou uma mulher, que são as unicas coi- 
sas euriosas do paiz. 

Os homens vestem todos de cassa branca, calção, es- 
pecie de camiza e manto, tudo muito largo e muito en- 
gommado. agitando-se no vento. Na cabeça um chapeu 
afunilado na copa, feito todo de tarlatana preta, forte-- 
mente engomimnada tambem, com largas abas à Maz- 
zantini, ' VLS fia nº 

Muito curioso o typo d'estes patuscos, mais ainda pela 
- maneira importante porque andam. meneando os hom 

bros com ademanes de principe de drama de feira. — 
Facilita-lhe à imponencia a elevada estatura de todos, 

e an largura do tronco, lembrando a figura dos arabes-. 
As mulheres são baixas, vestindo. tambem de branco, 

à que me inspirára à en- | mercio 
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frontar-se com gente menos selvagem do. que elles, não 
traziam fato nem o menor resguardo no corpo. 

Se a companhia dos vapores fosse bem organizada 
deveria impór aos seus carregadores que só permitlissem 
aproximar-se do vapor gente, pelo menos, decentemente 

coberta. 
Como: commercio. além de grande numero de bois que 

foram embarcados (e lévaram as noites seguintes a ber- 
rar aos nossos ouvidos), na cidade apenas algumas tris- 
tes barracas de madeira. como todas às construcções, 

vendendo cassas, papel de escrever e coisas velhissimas 
sem valor. 

De sujidade não falemos; mesmo as palavras aceio, 
limpesa. lavagem, creio que não existem no vocabulario 
COreano. 

Assim, pot mais que procurassemos, foi impossível 

lrazer de lá outra recordação além de uns velhos guizos 

de ferro, unica coisa que, por menos suja, podia ser 
trazida. 

Mas isto vae crescendo: se era. assim Fuzan, onde se 

Cconstruia. na oceasião, um caminho de ferro para à ca- 

pital, destinado à ligar mais tarde com a linha do trans- 
siberiano — trabalhos que hoje estão por certo postos de 

parte por causa da guerra—Genzan ainda era peijor, 
como lhes direi. 

—— canada Co = AAA 

Locomotivas Mallet para via estreita 

Poi adjudicado à casa Hensehel & Sohn. de Cassel o 

fornecimento de 4 locomotivas-tender Compownnd do sis- 

tema Mallet para à linha da Regoa a Chaves no preço 

de 44.450 fr. cada locomotiva na importancia total de 
177.800 fr. 
Foram 15 às propostas apresentadas no concurso li- 

mitado effectuado em 27 de julho perante o conselho de 
administração: dos caminhos de ferro do Estado, va- 

riando os preços entre 40.600 fr. e 70.000 fr. 
A proposta da casa Henschel era à terceira em preço 

e salisfazia à todos os requisitos o typo proposto 0 que 

deu logar a ser preferida. 
— As dimensões caracteristicas da locomotiva são as se- 

Euintes : | : 
Cylindros de alta pressão, 320""><550. Cylindros de 

baixa pressão 480*"><550, Diametro das rodas 1,100. Em- 
bazanmiento rigido, 1.400. Embazamento total, 5.200. Pres- 

são, 12%, Superfície de grelha, 1,37". Superfície de aque- 
cimento, 78,00”, Peso da machina vasia 32'. Peso da 

machina em serviço. 40. Provisão de agua. 3,º*500. Pro- 

visão de carvão, 1.300. Comprimento total, 10.80. Lar- 

ura maxima, 2,50. Altura, 3,º75. Velocidade maxima 40", 

isforeo de tracção, 6.000, 
sta machina cireulará com à maior facilidade nas 

Curvas de 60" de raio. 
| 

Especialidade apedrejadora 

Ha terras que acambarcam o monopolio de certas es- 

pecialidades. Assim Alfife é à terra productora dos estu- 
cadores : não ha estucador que não seja de Affife. Cintra 

lem a sua especialidade: às queijadas: não ha estabe- 

lecimento que se prese onde as queijadas que vende não 
sejam todas da Sapa. 

Coimbra tem à especialidade das arrufadas, como El- 
Vas à das ameixas, e Setubal a das láranjas. 

Ora os de Bemceanta não tendo achado meio de passar 4 

posteridade pela fama dos seus productos uteis, acharam 

UM meio de ser falados nos jornaes : fizeram-se mono- 

polistas de apedrejamentos de comboios, tiros e outras 

patifarias quejandas. 
— Falla-se em ter havido um apedrejamento so pé de 

Coimbra. : ; MN: 
Fala-se em que um comboio foi recebido à tiro. Onde ? 

— Quando passava nas proximidades de Coimbra. Quem 

foi? Gente de Bemcanta. ' 
E assim os de Bemceanta ficaram consagrados: leem o 

ESSoRoÃO das selvagerias commettidas contra os"com- 

boios, 

4 É 
Wesy BESTA É ci 

Ora isto representa um tal estado de atrazo que ào es- 
pirito repugna aceeilar. : : 
Como se comprehende que hoje, quando em Africa às 

locomotivas atravessam já os seriões sem serém incom- 
modadas pelos selvagens ; quando atravessam as mura- 
lhas da China sem que estejam sujeitas aos ataques dos 
fánaticos, inimigos do progresso: quándo na America 
atravessam as vastas regiões em que procuram relu- 
gio bandidos de loda à casta, gente sem fé nem lei, e 
não correm perigo de serem assaltadas:; como se com- 
prehende. dizemos que em Portugal. num paiíz europeu, 
civilizado, se permittam ainda facanhas d'esta ordem? 

Será ignorancia, estupidez ou ruindade de figádos? 
Contra à jenoranceia ha a escola primaria : contra a es- 

tupidez ha o afinamento suceessivo das raças pela civi- 
lização de que à escola é o agente: e não é crivel que 
seja qualquer d'estas duás a causa do attentado. 

Resta pois uma unica explicação: a ruindade de figa- 
dos. Ora para evitar os prejuizos. d'essa ruindade fize- 
ramn-se as penitenciarias. 

Se não houvesse uma inexplicavel benevolencia para 
com os auetores de taes attentados, por cérto não seriam 
estes tão frequentes. ; 

Ainda não ha muitos dias foram disparados dois tiros 
de espingarda contra um comboio que passava proximo 
da estação de Coimbra. 

Procedendo-se à averiguações veio a saber-se que os 
auctores da proesa tinham sido um tal Antonio dos Saún- 
tos e um José de &S. Bento. Apesar da santidade dos ap- 
pellidos as suas intenções não deixam de ser diabolicas. 
Como era de esperar são de Bemeanta. Foram presos 

e considerados. inimigos. da sociedade e como taes ineur- 
sós na lei de 13 de fevereiro. 

O que não é favor nenhum que lhe fazem, porque se 
não mataram alguem, a culpa não foi d'elles: foi das 
balas que não quizeram seguir os destinos que elles lhes 
indicaram. 

Todo o rigor é pouco para figurões de tal raça. 

: e s 

Um pouco de estatistica 

Merece altenção particular uma estatistica do movi- 
mento nos caminhos de ferro dos cinco Estados princi- 
paes da Europa. 

O numero de pessoás transportadas em 1901 pelos ca- 
minhos de ferro é assim dividido : 

IOBINTOTTAs «ah caca ea fi ste es/anto mA TEOR) 
Allemanha. cu. 2122. Aba strát do Ns 863.059.000 
ONO INRE Ao DERASPA ARE ERA RR 402.794.000 
AUSIPIA-HUNETIS severe As 217 .914.000 
ISSA QE era se bias a Mia sta PAT 109.632.000 

t 
te 

A distancia. percorrida. por. cada vinjante é assim di- 
vidida : ; 

REIS o rs e siate de a totais Biocara iara) ANDO ESSAS 

AUS NUDORIS naves cn Aa 27 » 

SION COMER ESA A Neo MAREA MR ERAS açao TERRA , 

ANGmManh.:. see sea: AS NA IE Eco , 
INDIAN ar IA atraso eita ecra » 

O numero de viagens, em média, por habitante foi: 

DNIT OADA AA antes garra Ara ta FADO rÁNS Ú1corS KR O) eua Cam NARA 
Allemanha-s. ce... RAE en NTE SN N a ta ANE Ata 15 
IPA (Al MA a TR AUD ORAIS DAE SA SA MES DA RA NE ÉS. SS, 
Austrin-Hungria:. ..... RS AEENSS ERA NR Dr 
Rúussit (IM6RHOS QO)an A ec Tee: Ma AAA | 

Estes algarismos mostram que a: Russia continua à oc- 
eupar o: ultimo logar quanto à necessidade de desloca- 
ção dos seus habitantes, à despeito do grande desenvol- 
vimento - que nestes ultimos tempos tem soffrido à sua 
rôde ferroviaria. ' EA " 

A Inglaterra é o paiz onde:essa necessidade mais se 
manifesta, 
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- Os paiízes onde à população é menos densa e as loca- 
lidades mais afastadas são aquelles onde os viajantes 
percorrem maiores distancias. Os algarismos que atraz 
deixamos corroboram esta regra: é na Russia que se 
aceusa o maior peréurso, 105 kilometros, ao passo que 
na França e Inglaterra accusam apenas, respectivamente, 
percursos de 29 e 20 kilometros. 

Mostram-nos tambem que é o inglez o viajante que 
mais frequentemente se desloca. Os algarismos muito 
baixos da Austria e da Russia, dizem-nos que ha naquel- 
les paizes gente que nunca viajou em caminhos de ferro. 

As estatisticas d'eSstes cinco estados mostram que ne- 
nhum viajante deu irileresse ás companhias, pelo contra- 
rio deram prejuizo. 

Durante o periodo de cinco annos, de 1896 a 1901. o 
deficit por viajante transportado foi, por kilometro, 3 
réis e seis decimos na Áustria ; 2 réis e 7 decimos na Al- 
lemanha ; 1 real e olto decimos na Russia e 9 decimos 
de real em França e na Inglaterra. 

O augmento do numero de viajantes tende a reduzir 
este deficif, mas a verdadeira fonte de lucros para os 
caminhos de ferro está nas mercadorias. 

E o phenomeno explica-se facilmente logo que nos lem- 
bremos da despesa que as companhias fazem com o pes- 
soal, material e installações de todo o genero, para os 
viajantes, ao passo que para o transporte de mercado- 
rias as despesas gerges são reduzidas ao minimo. 
— Em regra, para que um caminho de ferro possa dar 
interesse é necessario que as receitas do seu trafego pro- 
venham dois terços de mercadorias e apenas um terço 
dos viajantes. 

E 

Telautógrafo 

Parece terem dado bom resultado as experiencias rea- 
lizadas na administração dos correios e telegraphos da 
Allemanha com 6 novo e interessante apparelho chamado 
telautógrafo. 

Com esta engenhosissima machina pódem transmit- 
tir-se a grande distancia não só qualquer numero de pa- 
lavras, muitas ou poucas, mas tambem quaesquer dese- 
nhos por mais complicados que sejam, tão sómente por 
intermédio dos fios telefonicos. 
á E? ão mesmo tempo um apparelho electrico e fotogra- 
co. 
E' maravilhoso o trabalho d'aquella machina. E no 

emtanto é bem simples. 
Comprehende um transmissor e um receptor. 
O transmissor que tem as dimensões de 37 por 40 e 

por trinta e quatro centimelros, consiste num lapis or- 
dinario ou numa penna estilographica ligada à dois cor- 
dões esticados que se inserem em angulo recto. Moven- 
do-se à penna imprimem-se movimentos à estes cordões 
distendidos por molas e que fazem funcecionar um com- 
mutador pelo qual se crusam correntes variaveis 4 linha 
que é de circuito completo. 

A força d'estas correntes é proporcional 4 distancia da 
onta do lapis ão eixo dos x e dos y, isto é, ás bordas 
orisontal e vertical da superfície do papel em que se es- 

— Creve. 

Os dois circuitos influem no apparelho receptor que 
trabalha auctomáticamente e que portanto não exige à 
presença da pessoa com quem se quer communicar. 

Ha nelle um espelho e um galvanometro duplo. O espe- 
lho move-se pela acção da corrente. Um feixe de luz re- 
flecte-se nelle e vae actuar sobre uma tira de papel sen- 
sibilizado, photographico, que se rereta automaticamente 
deixando impressa à imagem no fim de trinta e cinco 
minutos. 

A luz-é dada por uma pequena lampida de incandes- 
—cencia alimentada por uma bateria local. Só apparece 
quando se levanta o lápis do seu descanso. 

Cada telautógrafo exige dois circuitos, mas o fio de 
retorno póde ser o mesmo para muitos circuitos. 

As experiencias teem sido “entre Berlim e Potsdam a 30 
kilometros, entre Dresden e Meisen à 27 kilometros, e 
entre Berlim e Dresden, 200 kilometros. 

Companhia de Salamanca 
Reuniu à assembléa geral d'esta companhia sob à pre- 

sidencia do sr. Eduardo Pinto da Silva. como gerente 
do Banco Alliança. 

Sendo o relatorio posto à discussão, o sr. conselheiro 
José lenacio Xavier referiu-se em termos calorosamente 
elogiosos à administração do sr. conselheiro Correia de 
Barros. 

O relatorio aceusa lucros na importancia de 85:1893525 
réis, que foram distribuídos da maneira seguinte : Fundo 
de reserva, 50:0003000 réis: para distribuir pelas obriga- 
ções de 2.º grau, 25:0005000: para obrigações 6:1833750 
réis: e para papel e impressão das mesmas 3:5058775 rs. 

— B——— 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de ferro Meridionaes 

Annuncia-se que no dia 7 de setembro de 1904, pelas duas ho- 
ras da tarde, se procederá em sessão publica, na séde d'esta com- 
panhia, rua de El-Rei, 99, 3.º, no segundo sorteio das obrigações 
que teem de ser amortizadas neste anno, i x 

Lisboa, 92 de agosto de 190%. —Pela Companhia dos Caminhos 
de ferro Meridionaes, 08 Administradores, Antonio Francisco da 
Costa Lima — M. Emugdio da Silva. 

Companhia do Caminho de ferro do Porto 
à Povoa e Famalicão 

São convidados todos 608 portadores de títulos é escritos de 
divida differida d'esta companhia a apresenta-los no seu es- 
criptorio á Boa Vista, no Porto, ou em Lisboa na casa bancaria dos 
srs. Fonsecas, Santos & Vianna, à fim de se proceder à sua con- 
versão de aceordo com à deliberação da assembléa geral de 31 de 
março de 1903 — Porto, 22 de agosto de 1904.—0 Presidente do con- 
selho de administração, Manoel Eleuterio Pereira da Fonseca. 

BOLEIIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 31 d'agosto de 1904. 

Continúra limitado o movimento bolsista. E' 0 costume, em to- 
dos os paizes, durante a epoca de verão, propensa e aproveitada 
para viagens e villegiaturas, e muito mais no nosso paiz onde se 
aproveitam todos os pretextos para... diminuir à actividade, 

As inscripções teem-se mantido sem alteração; as obrigações 
4 9/, com premios subiram em consequencia di pouca oferta, ape- 
sar de estar ainda longe o sorteio, semestral, Nos demais valores 

do Estado não houve alteração. À ! 

As acções dos Tabacos, depois das grandes oscillações, devidas 
à jogo activo, que tiveram na primeira semana do mez, accentuaraim 
a tendencia para a alta, ultrapassando já a cotação do principio do 
mez, 

As dos Fosforos vão subindo muito lentamente por haver sem- 
pre papel para as procuras, havendo diariamente movimento d'es- 
tes Títulos mas em pequena escala. 

Os cambios tiveram um pequeno agravamento, mas como ap- 
pareceu abundante papel desceram logo não attingindo, todavia, 
à cotação de 43 d'este nez. Í À 

A notícia de que não haverá que importar nleool estrangeiro 
para acudir ás necessidades dos nossos viticultorves do norte, faz 
que as cotações cambiaes se mantenham firmes, : 

No concurso de sabado 1a Junta do Credito Publico, para a 
compra de cambiaes numa totalidade de 20.000 libras, destinadas 
nos encargos da nossa divida externa, fez-se à adjudicação ao preço 
de 58398 réis por libra, ou seja à cotação de 4467/16, Mais 23 réis 
em libra do que no sabado anterior. 

Cambios, descontos e agios 

Dinheiro Fopsl 

Londres 90 d/v...| 4h Sl 4/8 [Desconto no Banco 
»w. eheque..) Ab 96] 44/16] de Portugal.....| 5/2% 

Paris 90 d/v...... 632 634 No mercado......| 5%, 

w Cheque... 638 640 Cambio do Brazil. [ 12/16 

Berlim 980 d/v..... 250 260 Premio da libra...| $800 
»  cheque..../ 264 265 eg 

Francfort 90 d/y ..| 2359 1/2 | 260 '/, 8350 
» cheque...| 264 */» cão a 

Madrid cheque. ...| 770 
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ACRIASDoS E nas Dolsas portugueza e estrangeiras 

| AGOSTO 

| | | 
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Lishoa : Inscripções de ássent. | 85,10) 38, 10, 38,10) 37,80) 88,05) 88,05) 38 38. | 88. | 88 : | 38,10 38,10 38,10 8810 
» coupon..| 87,80 so "80 37,80. — 38 37,95, 87,80 38 | 37,50 37,80) 37,50 37,60) 37,95) 37,80 

E ODrZ: AS ABB, cascos ” = — 2045020450) = |20650/207000 = | — 20700 -— - 

] » : o 1890 úássent.... | — = - - - - & - * = hs E e = 

» 9% 1890 coupon ... -— - Ah ss - 48.900)  — E. = 4.000) = = = = 

» h Vig 0/9, ASSentiac... 57.400) = 57500 57300 " = ) 97.200] 57.000] 57.000) — * = STS 
» 9/5 COUPpon int. = 57 1800, 57 400) 57,460) 57 400) 57.400) 57.500, 57.400) 57,100) 57 100) 57106 — - - 
» externo LA SEMO: +10. 66 500 66,800) 66.800] — 66,800! 67.000) 67.300) = — | 66900) 66.900) 67,200) 67.200 

» — Tabacos conpon..... = = EIS = s = = ” S Ss 

| Acções E. de Por tuga ERRA - 170.900 171.000/171.000 — 171000 — = HTLI50 — 17. 45017. 1.300 —- 171.500 
| » » Commercial ..... - = ” | = = = = = 1185. 000. e. COR Ps . 

» » Nac. Ultramarino) — -= - js oo: 108.500 = | = — [108.000 NoS200 ã 
» » Lisboa & Açores) - - - | LIS.OUOLIS.O00] = (118000 — 118.000 1 118.000 — 118500118 500 

í » Tabacos coupon .... 131.000/131.000] = 4131 1300 131.500; 133.000] 134.000 136. OOU. - M36.000! — 136.000 

» Comp. Phosphoros.. 65.300) 65,300) 64.500) 64:60) 64.600; 65, .000 65.100) 65.400) 65.400! 65.500) 65.700 63 730) 65.800; 65.800 

» A RA o Sua — 1 = | 43000/48:500! 43450) 43600] = = = MNT k. - 43300 

' » dó NACIONAL ca : -. 470 —- | - 4, 750 - = E e UT AEOEOSS = e 

Obrig. prediaes 64, 11212 92.300] — = [92400 —- 9 [200 92.200) 2200 = 9850 — ETR YE 
So » BRO eelnrate le SO 600 — | 8950089500] — 189 650! 89.100] 89.400! — | 89.650 -— 89.400) 89650] 
AA PROSPIOrOS: - cu. ser - = od o > à = & NA In= + = 

» nº Real 3 0/9 4,º grau | SS A lo eh ncia. 78 ag = AA 78 000; - = - 

| » OA Adr A.) Se ANS 42: 350) 42, 300) 42.306) 42.450) 42.450) 43 500; 42 jo 42.550! 42 500! 42.500) 42 530 42500! — | 42500 
| » à Nacional sa 69.000) = BUO00 - = - G69:0008 GIN — E 69.200 

» a» Atravez d'Álrica..| ST a 87 400) 87 500 = | 87.500] 87.500] 87.500; 87 500) 87.500: 87.500 87.500) 
— Paris: 3 9%, portuguez 4.º série 62/25 51.6 62 40, 6250) 62,50 62 20: 62 AO! 62,05 62,20 6220) 62 62,23 6242 GAIT. 

| Acções Comp. EXT IRA Ae ARE o - 248 | 206 E e EV PAR UO7T - e BE. a [N=2 

à — Madrid-Caceres.....| 85 | 35 - - = 34 35,90 35,50) 35,50 35,50 88 | -— 
» Madrid-Zaragoza. . . | 282,50! 281,50, 263 - LC | 981 = | 282 983 = NS | SEA NE 
» ANdaluzesS concicoee | 197 188 137 - 187 06) T87.75! 187,15! I87,h0O. ss = | = 

ODrIS: Comp, Real o grau So 862 363 364 |862 Soo 1864 |364 |365 | 368 - : 565 s 
» » » | : 201 201 ERRA do ee Ação 200,53) & | = | 250 se STO | uses 

» ». Beira Na ei 129,50 198 | 180 | 1299/75) 120, DO 180 4 = 130 1390 | 128% - - SA: RATE, 
» — Madrid-Caceres..... DE BA E CID) [Eca 126. | 12525 = =  VaZ6650 = 196 = 127 ] * 

Londr "OR 3 7/1] portuguez ASPAS | 6225 ) ER T 62 2 18 ÁNOA 62,25 = : 62 25 62,25 62,25] 62 25 62.25, 62,2 62,50 62,62, ) - 

Amsterdam: Obr, Atray, Africa! 89,58 — as: ENE e oa AC A falaea SEA) (Be 21982 1 = 

SPDODICAS dos caminhos de ferro portuguezes e BRApANhoos 
rTeme—=s ee -— — — — — A rem o E Ta o ano o como rr e — aa S—— 

Réribdo 1904 1903 Fotres 1 desdo 1 de janeiro DIBerença a favor de 
Í Linhas de ex- CET E (SRD Nes = TERA TEL CS liTAL os SEIT AS PTI 

í". ploração Kil. — TFotaes Kilom. Kil) Toraes Elom) 1904 — 1903 1904 | 1903 
| A | ) | | | 

de | à | Réis = | Kits] Héis | Réêis | Reis Réis | Néis 
E 30| Ag. | 693! 107.5681.000/ 155.167] 698 103,.386.597) 149.187 2.585.534. 000 2.540.308.902) — 45.325 098 = 

Ã SDunA o GA a | o») 111746000 161.249] » | 109/062.104 158.675] 2.697.280 eo 2650271006) 4700899] 
08) ni H í E di E = >. .. | E ã=ã 25 i | | | = 

= PRO 30) 6/Ag.| 380) - 15,836 5 000 4a. 678) 880 14.607 403 38.966 376, 878 O0U| B67.7TZÓ9S| 9101902 
= [1 REA as SST AA ANTA 2 E (o A A -| 3 - ". | = 

& [30 5Ag, 70 1876000) 19.657 :2 : 41.386,00 . k & 
“iVendas Novas Sã 612 a» [ e) 1586000 21942) - - - 42.922.000 - - | - 

= =] =) * SA too 3 à = já * - 

Sol é Sueste... : BE Hina - “ Sac e, . * ã 

k. [1120Jun] 358) 89,209.966 111.056 855 3118529 226, 88.201] 586.186.885) 0587.314.890 = 1128,055 
— Minho e Douro ...+.. FERA ÇA TI 2 < ES FE; Yo + 

b 16/22 Jul. 268! — 785.566 30772258. — 7 978.534) 28.765) 21847817) 208809850 — 4638321 & 
— x NTE PORRA, 2828] a | 7.185.807) 80.778, » 6 989.880! 27.430) 221.263.978) 215749730 5514218 = 

2 RE) = = [= —- TN A bg 
1x lella| 2 ul. [108 16 GH3 464) 15.747] 105) 1454702 13854] 44 918.121 44,184 479! 733 642) À 

1 Nacional — Mirandela) Sig, | Tegruós 17027 »| 16567 15700 46779474  45,841.268 ÓUB221| 
VIROU roer l15/21 » | »| 1876066 17867 »| 1619849 15427] 48655, B40) 47461102 1191438, - 

TARA [114 Jun ido 2789855) 80.669] 84) SGA TIS07 377603183 3878858] es Xe TÓSTPOTE 
7” Mimarães - 1.121 2180) » | =» 2.901 145) 854157 » | 2858927 81065) 40664 456 41646.8)] - ) v823655 
À Porto à Pe Famalícão| =| =) — | 64 64 - - = x - 
h" 29/26). (86569, 2 177.091)0, 5GRB656PA 2.062.281 8 663P8. 60615.287/0, 698S5.608h — TTDGTON, —- 
| Norte de SAN diAg.| ») 2968075 620 » 2207863 60 62883868 G2UA297! 840.892 

FR [30] 5Ag. [8650] — 1985097 — GIBGS0 2080218 556 59446 997 59042979 — 404018 
À Ea Ara goza os 612 sl » 1.858.946 517 a 1.838.815 À 508)  61.585.943 60881794 454 149 - 

À [16 22L [1067 — 390.886 — BGSHO6T To: [999 318 11617.925) 11.605,66 12289 
REARORINLOS 1.1.1.0 E 28 a | » 878.869 — B53l »| 8342431) 320 11.996.987] 11948067 48,220) = 

f G12/Ag. | 429 83.490] 194496 0. 81085 96 2.915.085) — 2.903.842 1248 
Mudrid-Caceres 1... 819! » » | 82 TS 102) » 93.149) 210 5997 87 90397 83,857 E 

fc pe] ate [ESSURÃA o Tas S ge 4 o | 3 ã- = 
E G12Ag. | 180 46.208. Sof iso 393802 218» 1927687) 13891448 = 115.077 
| Zúlra a Huelva 4 Ao io «óeinal | As a Ss LC ”S = 3 E | =
 

E
 

| 

] b



À 

É 
—
 

É 
m
s
 

E.
 

2
.
 

S
s
 

C
a
S
 A
 

O 
F
A
Ç
A
 

. 

e
h
 

ic
i 

A
c
:
 

s
a
 

a 

'S o : 
PER nais commodas e 

88 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

À adherencia aos carris 

Uma engenhosa applicação do elecfro-magnetismo per- 
mitle substituir o antigo e rudimentar processo de au- 
egmentar a adherencia das rodas dos vehículos aos car- 
ris das vias ferreas e dos tremvias sem se empregar à 
areia. 

Consiste em dotar a parte inferior do caixilho dos car- 
ros com dois ou mais jogos de electro-imans montados 
em eixos transversaes parallelos nos das rodas motrizes. 
de modo que possam attrahir umas roldanas que se en- 
costam aos carris na frente d'essas rodas quando se fe- 
cha o ciréuito e se animam os eleciro-inans, 

As roldanas. se não passa a corrente, vão afastadas 
dos carris por effeito de umas molas antagonistas: quando 
o machinisla, porém, o deseja, fecha um fraco circuito 
electrico, excilam-se os electróo-imans, à resistencia das 
molas é vencida, as roldanas applicam-se aos carris e 
escorregam sobre elles, augmentando-se assim à super- 
ficie de contacto e de atlrielo. 

O sistema já foi ensaiado com exito em Washington, 
Chegou-se à percorrer sem perigo numa carruagem 

SENENDAO a uma secção de linha com a inelinação de 
O > 

TRACÇÃO ELECTRIC 
Mespanha 

O anno findo foi de muito tristes resultados para a 
Companhia Eleetrica Madrilhena de tracção que explora 
à rêde de tremvias de via estreita de Madrid. 
Tem à companhia de capital seis milhões de peselas— 

1.080 contos—em acções. e 2.978.000 em obrigações— 536 
contos. 

Os lucros liquidos da exploração não passaram de 
122.813 pesetas—23 contos. Só para o pagamento dos 
juros das obrigações foram precisas 163.893 peselas— 
19.5003000 réis:—as despesas geraes da administração 
importaram em 37.120 pesetas—6G6.7003000 réis. 

Um prejuizo de 14 contos approximadamente. 
% 

Realizou-se no mez passado em Linares a innugu- 
ração dos tremvias movidos à electricidade que poz em 
communicação a cidade e as minas. 

A linha tem 12 kilometros de extensão: as rampas ma- 
ximas são de 4.5 por 100, 

O material cireulante consta de onzé carruagens anto- 
motoras, com dois motores cada uma, de 40 n 45 caval- 
los; dezoito enrtruagens para passageiros e oito vagons 
para mercadorias. 

Tanto as carruagens antomotoras como as de reboque 
teem logar para vinte e dois passageiros sentados, é de- 
zoito em pé, nas plataformas. 

* 

Foi pedida à concessão para 0 estabelecimento de omni- 
bus electricos de trolley. entre Corunha e a estação do 
caminho de ferro de Betúnzos. 

Se se fizer esta concessão os omnibus passarão pela es- 
tráda de Pasaje, seguindo logo por La Tapia, El Car- 
ballo e Oleiros e atravessando à villa de Sada, continuará 
o ilinerario até à estação de Belanzos. 

Inglaterra 

Dentro em pouco começarão à funceionar em Londres 
nas linhas da «Metropolitan and Districl, Company» os 
novos comboios electricos. 
"E provavel que no final do corrente anno à cidade de 

Londres possua esse melhoramento: na sua viação acee- 
lerada. 

As estações e os tunneis já prontos estão recebendo 
os ultimos retoques e aformoseamentos. 

As carruaaens adoptadas são as de piso central, como 

A estação productora de força motriz, cujas installações 
são dignas de menção, está já terminada, bem como toda 
à linha desde Bakar Streel até Uxbridge. Os trabalhos 
para à conversão do «Ynner Cirele» são feitos à noite. 

Antes de começar à funceionar à linha por este. sis- 
lema, o director e vários empregados superiores vão em 
viagem de estudo à America, afim de conhecerem às li- 
nhas ferreas electricas dos Estados Unidos e colheren to- 
dos os dados para que o serviço em Londres seja mon: 
o nas melhores condições de segurança e commodi- 
dade. 
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Russia 

Foi finalmente proposto o estabelecimento de uma rêde 
de tremvins electricos em &. Petersburgo. 

À energia electrica provém da cascata de Vonohsa, na 
Finlandia. que se acha à distancia de 94 milhas da capital. 

Já não é sem tempo acabar-se com os detestaveis e mo- 
rosos tremvias puxados à cavallos e os sujissimos. omni- 
bus (Karrell) que levam uma eternidade para andar dois 
kilometros. 

Estados- Unidos 

Terminaram os trabalhos começados em 1901, da nova 
linha sublerranea que liga a ilha de Manhattan com o 
centro de Nova-York. À abertura será no dia 1 de setem- 
bro. A linha tem 20 kilometros de extensão. 

Os comboios circulam com uma velocidade: de 50 kilo- 
metros por hora. 

Póde transportar em cada hora 40.000 passageiros. 
Cada estação tem cor differente de maneira que per- 

mille ao viajante reconhecer o ponto onde quer parar 
sem mesmo lhe vêr o nome. 

“ 

O caminho de ferro aereo entre estes mesmos dois 
pontos, transportou há pouco, em differentes dias, mais 
de um milhão de passageiros. Quando à exploração se 
fazia à vapor. minca se alcançou tão elevado numero, 
ainda nos dias de maior movimento. Com. o vapor, o nu- 
mero maximo de comboios que circulavam por hora era 
de 40, mas com a tracção electrica pódem cireular 60 
comboios por hora. 

Argentina 

Acaba de ser implantada na Republica Argentina uma 
novidade nos meios de transporte. 

Consiste no estabelecimento de fios aereos como os 
que vemos em Lisboa, para a tracção de barcos no ca- 
nal que à companhia «Canalizadora do Rinchuelo» está 
construindo perto de Liíniers. 

Este sistema já Toi ensaiado em parte dando 0 melhor 
resultado. 

Tia) AO doa RNA ciintd à FLA 

LINHAS PORTUGUEZAS 
A ponte sobre o Lucalla.—Lstá já lançada sobre o rio 

Lucalla à ponte que tune às duas margens para o serviço 
da linha ferrea. . 

Foi construida pela Société Anonyine de Construclions 
de Villebroeck e custou 21:7008000 réis. 

Embora seja especialinente destinada ao serviço do ca- 
minho de ferro, póde no emtanto ser utilizada para via- 
cão ordinaria. 

A largura livre total da ponte é de 4º,10, e tem pas- 
seios lateraes. 

O projecto foi elaborado pelo conhecido engenheiro 
Sevyrig, cujo nome está em Portugal ligado à varias con- 
strucções metallicas, sendo estêé mesmo engenheiro. que 
fez o projecto para & ponte do Porto que se altribue 
erradamente à Eiffel, 

A ponte do Lucalla pesa cento e sesenta e seis lone- 
ladas, é de aço e de viga continua. lançada. sobre tres 
vãos, os dois lnteraes de 317,25 de abertura é o central 
de 37º.50. o que lhe dá o comprimento total de 100 me- 

elegantes, 
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Foi montada por Duclerga, montador da casa Ville- 
broeck. 

Agora que 08 comboios já pódem passar para além do 
rio. à continuação da linha de Ambaca far-se-ha rápida- 
mente e com uma erande economia. 

Material para o Minho e Douro.— Já estão no Porto 
sete das novas carruagens que Toram encommendadas 
pura às linhas. d'aquella rêde, sendo uma mixta de 1.º e 
e ISOS dO a. 

Os. jornães locaes elogiam, pela sua elegancia e con- 
foórto, este novo materinl do qual já aqui ha mais de um 
ano (n.º 362 de 16 de janeiro de 19053) se oceupou o 
NOSSO jornal. 

Como então dissémos todas as carruagens são muni- 
das de um gabinete-togette. tendo corredor lateral que 
communica com todos 05 compartimentos e um appare- 
lho. de alarme, o qual faz apparecer exteriorinente UM 
signal vermelho, que permitlte no pessoal verificar qual a 

- carruagem onde se fez funceionar o alárme. - 
Em Irun já, se encontram. parva virem para Portugal, 

máis 5 carruagens mixlas, 6 de 1.º classe é 18 de 3. 
Todas as carruasens foram construidas na fabrica de 

Van Der Lipen é& Charlier, de Deutz. 
Pequena velocidade aos domingos. — lº6i auelorizado 

por uma portaria o serviço de pequena velocidade aos 
domingos nas linhas do Estado nas oceasiões e estações 
em que extraordinariamente se torne indispensavel e 
restricto ás mereadorias cuja excepcional alfluencia oc- 
casional justilique essa providencia. 
Bastáo-piloto— À Companhia, Real adoptou esta dis- 

posição no serviço dos comboios entre Gaia e Campanhã. 
1 Tórma tão antiga, empregada nó nosso eomo em to- 

dos os paizes, como simples e rudimentar para se evitar 
em absoluto o encóntro de dois comboios numa via unica. 
Não obstante, o nosso jornalismo diario deu à noticia 
como se se tratasse do úllimo progresso em exploração 
ferroviaria. 

Houve até quem lhe chamasse «novo serviço de Gas- 
tão Piloto» com italico. letra grande e tudo. 

» Com esta designação à cousa parece-nos eltectivamente 
muito nova. O bastão-pitoto é invenção do seculo passado; 
o Gastão Piloto é invenção do Secuto... de 15 de agosto. 
Não podia ser mais novo. 

r——— ——Ú—... so 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
HESPANHA 

t * É : Segundo os calculos dos encenheivos encarregados dás obras 
que com à maxima actividade se estão ellectnando para prolongar 
à linha ferreade Santamdersa Cabezon de la Sal, ficarão termina- 
das no proximo mez d'abril, 

Em novembro de 1905 já à linha deve estar aberta no publico. 

FRANÇA 

Vac ser estabelecido no proximo inverno pela companhia Paris- 
Lyon-Meditenrante, um comboio extra-rapido entre Paris e Nice,que 
fará o percurso dos 1.087 kilomethos de linha férrea, que separam 
às duas cidades, Partido de Paris ás 9 horas da manhã, chegara 
à Nice às 10 horas e cincoenta minutos da noite: : 

O comboio de maior velocidade até hoje conhecido erá 9 .Se- 
eulo XX», entre Nova-York é Chicago, que percorria mil kilome- 
tros em. doze horas é quarenta é dois minutos. O novo comboio 
oParis-Nicev fará o mesmo percurso e gastará, apenas treze horas 
é Cincoenta minutos, o que dá uma velocidade commercial de 80 
kilomuetros, 

Assim à Franca bate o «records americano da velocidade de 

comboios, 
ITALIA 

O numero de passageiros que cireulou em 1901 nas grandes 
Tódes ilúlianas decotmpõe-se assim : 

11º classe 2,º olanse 8º classe 

Tarifa inteiras 1 ; 766.869 — 3721005 , 14040446 
Ide volta eee om DOB ABS 4 507.971 18.354.7890 

Outras peduceões... 232302 852.684 KAYSASS 

Circulatorios. ....-. B1.961 80.091 14,730 
Combinaveis. «1.11. 872 23.632 6.881 
ASSIBOAlUNaS. 12100 5,843 40.43 TT 

x. "e f d ão 

ABAS E WE RITA 1 aah RS 
ra o AL AÇÕE 

TUE TE 

A cifra total foi de A7;643.176 compreendendo, 60.62 de 4.º 
classe e 11.617 bilhetes diversos. 

À receita! foi em 48 Classe. cesso 1857687 
» 5 ONESA Ear EAV Te Tãos 37730432 
» SA 19 8 Moto Mor Ar BAIA 52.81hL87TO 

Vê-se que à classe que principalmente contribue para a vecei- 
ta é a 32 O mesmo se tem notado noutros antios é noutras linhas, 

SUISSA 

As receitas de 1903 foram de cérca de 114 milhões de francos, 
sendo as despesas de 73 milhões. 

À rveducção nas tarilits dou um avnemento de 700:000 passagei- 
ros, mas deu tambem uma diminuição nas receitas que desceram 
milhão é meio, angmentando as despesas 3 milhões e meio. 

se 

Continua-se a trabalhar activamente na perfuração do Eiger para 
à construsção da linha de Junefran. Os detrietos são transporta- 
dos para à estação de Eigerward. 

Ha tres esquadras de trabalho. O tunel deve medir 3.010". Du 
estácão de Sebeidegg vão 5,02 km, 

Faltam 700" à escavar para se chegará estação Mar degelo. 
O avanço pór miez é de 50", 

Espera-se que esteja terminado tudo em agosto de 1903. 
Vito fazer-se trabalhos à partir das estações que permittan as 

ascensões dos viajantes, 
L 

ima linhas. ferreas de via normal, tendo em exploração 937 kilo- 
inetros, Tres d'estas linhas são electricas, e às restantes são à vaz 
Or, 

! Tem além d'estis, trinta e oito linhas de via estreita que se es- 
tendem por 903 kilometros. D'estas, desesete são de tracção ele- 
elrica, desesete de tracção à vapor, é nas quatro restantes à trac= 
cão é por outros sistemas. 

Funcelonam em toda a Suissa doze caminhos de ferro, de cre- 
mualheira, sendo d'estas à linha mais extensa 1 de Wengenalp, e à 
de maior elevação « do monte Gornhereral. 

Tem a Suissa em construeção doze linhas ferréas de via nor- 
mal e estreita, tendo já dado concessão para a construeção de mais 
NOYenta e nove. ee 

Brevemente será inaugurada à linha do Montreux-Oberland- 
Bernois, que ficará sendo à mais directa entre o lago de Genebra 
e Interlaken. 

“NATAL 

O rendimento dos caminhos de ferro do Natal, durante muio 
ultimo, foi de 152.338 libras menos 73.028 libras que em egual 
mmoz de 1903, 

Durante à semana finda em 9 de julho 6 rendimento foi de li- 
bras 36.040, menos 16.306 libras que em cgual semana de 1903, 

Notas varias: 
Transporte de edificios. — Na America, patria das 

obras phenomenaes, tem sido varias vezes, feila a des- 
locação d'um edificic de alvenaria que seransporta de 
uma posição. à outra pouco distante e sensivelmente no 
mesmo plano horizontal. 

la pouco realizou-se uma operação mais original, o 
transporte d'uma ensa de 26 metros de comprimento e 
12 de largura para um local 50 metros acima e 60 me- 
tros no lado da sua posição primitiva. 
Segundo La Naluraleza este engenhoso transporte foi 

executado sob à direceão dos engenheiros da casa John 
Gichleavx. 

Canal dos lagos americanos — A companhia do «Ca- 
nal Maritimo da America do Norte» propõe-se abrir uma 

vasta communicação hydraulica entre os grandes lagos 
dos Estados Unidos e o oceano Atlantico. 

O seu capital monta à 150 milhões de dolars. 
Realizado o seu intento pódem os navios de alto bordo 

seguir pela foz do canal Welland no lago Erie, utilizando 
este lago é depois 6 de Ontario, o rio S. Lourenço, o 
laso Ghamplain e o rio Hudson. 

Para isso é necessario cortar o canal e profundar eom 
dragagens alguns lagos. 

Do lago Champlain ao lago S. Francisco abrir-se-hia 
outro canal. Um outro se rasgaria ainda entre os lagos 
Ontario e Erie através da peninsula de Welland, 

Estas obras collossaes ligariam Nova York com o co- 

“e 
' 

* 
Além. dos caminhos de ferro federaes possue. à Suissa trinta e 

ração do continente americano e dariam ào commercio 
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BONO communicações com portos importantes no Allan- 
ico. 
Poder-sé-hia. pelo canal viajar. 
Locomotoras electro-therm:cas — Estão sendo estu- 

dadas na direcção geral dás vias ferreas federaes da 

Suissa umas locomotoras à vapor em que o aquecimento 

é feito pela corrente electrica. 
O transporte da energia electrica não se executa para 

mover às rodas mas para que se aqueça à agua das cal- 

deiras das locomotoras: aquecimento a distancia. 

D'este modo poderiam aproveilar-se as machinas exis- 

tentes que trabalhariam sem combustivel no tender. 

Seria excellente que se pudésse realizar esta ideia, mas 

é isso pouco provavel porque o aquecimento pela ele- 

etricidade só se torna barato quando ha quedas de agua 

que dão gratuitamente à força elecetrica. 

Companhia Real 
Relatorio do Conselho de Administração e pa- 

recer do Conselho Fiscal apresentados à 

assembléa geral dos accionistas de 20 de 

junho de 19804. 

(Continuado do n.º 400) 

Prejuizos por d fferenças de cambio 

Continuam a ser mais diminutos os prejuizos cambiaes na go- 
rencia de 1903, affirmando-se à téndencra de melhoria. 

Segue a comparação dos (1018 exercicios : 

1902 

T8:051 3355 

TA: TTBSIB8 116:3748209 + 41:6018071 

OTAN 

DOBSSS214 — 216638111 

Difforetiça em 1903 

No fornecimento de car- 
VÃO sx ; 

Em outros fornecimen- 
OS (iCal te rare ; 

Ná remessa de fundos à 
paízes estrangeiros 
para o pagamento de 
COUPONs e outros eu- 
cargos d'administra- 
[o EPA EA Ie a tio 404:1648810 339:564877L — 64:6003039 

DIGIISUSBUA DIZIZTAZAA — 41:6628079 

fu) A differença ser superior neste anno, provém dos pagamentos a fornecedores 

do estrangeiro ter sido muitissimo superior nos dos aunos precedentes, 

Resultados da exploração em 1903 

As receitas geraes da exploração, incluíndo as garantias de 

Applicação : | 
1) Juros das obrigações de 1.º grau 1.788:383 8646 
bh) Amortização das obrigações de 

BE a MEDA OA A ARARAS 184:240/8232 
c) Liquido acima. 2.706:811 8374 

Menos as ver- 
bus a)ebi.. 1972:6238878 

Restam,.. TBI1:TISTSADOG 

Complemento da retenção indi- 
cada na adineas) do artigo 61º 
tos eStalulos: ce. cover 56: 7528551 

d) Amortização das obrigações de 
VAL A: (e SRS DEVERA 719:53885591 

: é Eras aoceeTaç f fui UA ba Saio) 
Tia eo) 12 S SERA A ROO A AS TARA 597:506G8324 

Juntando 6 saldo dos exercicios anteriores, a saber: 

Saldo da conta «Ganhos e Perdas» 
em 34 de dezembro de 1902... 

Deduzindo (applicação em 1903): 

Juro distribuido aos obrigatanios de 
DO Era oe . 444:640/8495 

Amortização supple- 
mentar de 1902 de 
obrigações de 2º 

DOS: TISBB224 

OTA ASS so HE Se 46:4148521 
49T:N558019 

EPE A, 129: 743 8205 

Poti aah EAN Sara Ea 6106898524) 

No ultimo exercicio à economia na amortização das obrigações 
de 2.º arau foi: 

Nuas de 3 por cento «1.211... Pr — 489.962,95 
Nas de A por cento, «ecc ET 46.743,90 

586.706,85 

Nãás dle 4 1/29 POr CEMTO car caca ee Mes, 18.320,75 

Um terço de francos 536.706,85 são 

francos 178.802,28 1 673 réis por 
di ALMIGOR Se aaa A DR Dr te SER: 40:253 3013 

Um terço de marcos 13.320,75 são 

múurcos 4.440,23 a 276 véis por 

1a PE o CATANO MOTTA SEIA 1:2258509 

h EINE So VACA RINSIOO OEBIA era 41:47835022 

Disponivel acimas 21. 22: TIRAR LS SARRO G1U:;G89AD20 

Liquido, 112. tap MOR AA D69:1618007 

O vosso Conselho propõe que seja distribuido, caplivo de im- 

postos por cada obrigação : 

furo das linhas subsidiíadas pelo Góverno Portuguez, como consta SA AVI, & Ts 

e «Conta geral da exploraçãos, junta no presente refatorio em do- ÍEGNCOS sé eae ra arenas EE 1,798,185 
E a Sc t EA A's de 4 por cento — 63.091 — 

Ccumentos n.ºº à a 14, foram : À GB ANOS Fr 490/186.06 

Receitas do Iralegos. ...222- .268:487 8761 IVA ASSES /AS a restu oa goe sOEI Dal “o e OI STIOS 

Gurantias de JOrO. 11120212 B66:409 5407 ' eae ada eiandAes lados! 

Receitas fóra do trafego. «1 18: 7148009 B.GASLGLISATT Às de 4 1/2 por cento — 30,723 — 7,50 (francos ou 6 % 

SUBA Ve 643:6115 IMUreos ev. RE AE Co INSS, e SUA Fi ds See IMES: 184.388 

As despesas ordinarias, no mesmo exercicio, ele- São í 

VOTUNISSOR veces never: SEIS raca A piacs 2.8306-2898102 SUDHONdo!/0 ces de 675 réis por 3 Írancos, em En 

BIAS : YU 37TADOS francos: ces eu carne 98: $ 

EBpeIenanao Á Arbitrando 0, cambio de 276 réis por marco, em : 

os dás nossas inscripções de divi- LBESIS MAlCÓS «carece, RAE NTCRR EO AAA DO:STTSIBS 

AE Vo a 41 ADS AD SE RARA SUOR AUUARCR 3338900 se ETA: ENSUESNSALÇEEA, 

& : Ser de s CIA SIR AD ASA Ê 54 D 
A AISIIDUN core era 4 TOA DO0:0158776 

Conpons preseriptos 1:459 8082 1:192 5989 Liquido disponivel. co1cc1c02 eee 569: 1618007 

SOMMI—RÓISS «oca EPE AA Fo: TIA STO7 | Saldo credor da conta «Ganhos e Perdas» para o 

Ded | 
Oro eXereTero.. +22 TEENS ES, INI SUN a A : 19:1508251 

Jeduzindo : * 

mpostos em Portugal... -.....++e T0:7898155 Factos geraes 

o eder uol Ne A48:987 SSDA Dos terrenos conquistados ao Tejo vêndemos até 31 de dezem- 

AS CeO os one náLes ISUOCASAS bro de 1903 :: 

: enovação de taboleiros metallicos —— 9:6858911 é. od é ain " Ns 

* « “Perda por destruição de material Em 1895. 14,960" ” SB rs. por metro quadrado 44:8805000 

OSIONIANTO, 1o105 meados Ee «  16:5048708 Bm rogo ASOo R AAA aim oa du MERRESIS 
Provisão para compa de vagons.. — 60;:0008000 Em 1897. 3.49 INEO Sea EO e SEO 

— — Saldo devedor da conta «Dilferen- Emisos. 24160TAGSUOU » » à: 14:1998420 
TO as de cambio» né 9688807 Em 1898. D2GNETB POL coesa res Ra 30U $580 

o safão devedor da conta ANOS a Em 4899. — LOSQZ91 1 68000 rs. por metro quadrado — 6:5393460 : 

— ceommissões, despesas de Banco Em 1899. — 24508  adeppo ss ã 5: TO0BSUOU À 
VV. (6 Outritse TA ; : ERA 17778712 Em 1901. 9290225 4 78000 Dae » " 16:0318750 À 

E raaesdia tenanTaTADO ID 632:308 3388 | Em 1902. 33008 aTS000 » » » » 23: 1008000 "e 

> 
—— < = Total .. BOATIPOI6 DS ALIADO Ca 1/0/4/60, 7 DINA ID 907078, 143:0488710 à 

1 [LO 

(SE lies AE a SA bar 

T) Ú A. LD 1 * — Es i 

e. nº, í e E k ' ST mb. > E) si. 7 

PA pa Co SI OL EL RT o LDA To at ca co 

í : Liquido. . We ... ... ” 

TAB ESS je ao EE TN A RA, à 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Por estas vendas recebemos em 41896 40 obrigações 
de 4 por cento (série unica) no valor de, 222222. 1:0005000 

Comprátnos em 4897 para serem amortizadas 200 : 
obrigações de 4 por cento, 1.º gra, pot... 122. 18:9188105 

Comprámos em 1898 2 obrigações de 4 por cento 
(Sórie UNICA POR: ++ & SEO NSEOSE : 983660 

Comprámos em 1900 437 obrigações de & por cento, se 

1.º Brau, POL: co SEA AE VALES EO So -— 45:52298997 
Comprámos em 1901 231 obrigações de 4 por cento, 

1.º grau e 464 obrigações de 2:º erau, por....-. B8:3608744 
Comprámos. em 1903 193 obrigações de + por cento, 

1.º trau é 388 obrigações de 2.º grau, por... 22 39:1488194 

| Z 1075 de Ae 9/1. eraudos, 3.043 S08S Total das obrigações adquiridas. à Qu qo no do araú( POr cs Edo NE 

Besta applicar em 31 de dezembro a somma de réis, — 58622 

Como acima, véis.....- AE NA . MB:04B8$7TI1O 

(O) vosso Conselho, de aceordo com os estatutos, propõe que se 
mantenham em 1904 65 mesmos vencimentos do exercicio de 1903, 
fixados aos: corpos gerentes da Companhia, Commissario Régio e 
seu adjunto, na sessão de 20 de junho do mesmo; uno. 

Com grande pesar nos temos de referir ao triste acontecimen- 
lo que entucetou a nossa Companhia, 

No dia 16 de novembro falleceu em Paris o sr. Conselheiro An- 
tonio Maria Pereira Carrilho, Presidente do Conselho de Adminis- 
tração e da Commissão Executiva. : 

Tstá aínda viva na memoria de todos à dolorosa impressão 
que Causoua notícia da sua morte, FTD 

O sr, Conselheiro Antonio Maria Peveira Carrilho entrára para 
o Consellio de Administração da Companhia em 13 de jáneiro de 
1892 e foi eleito seu presidente em 30 de outubro doe mesmo anno. 
Desde aquella data-sos seus serviços foram cada vez mais activos 
u prestautes, j S EA SE 

O seu nome ficou ligudo aos períodos diffíiceis da reconstitui- 
ão da Companhia Real. Para a realização do Convento com os cere- 
dores da Companhia valeu de muita à dedicação e o zelo do Con- 
selheivo Antonio Maria Pereira Carrilho. Essa dedicação, esse zelo, 
pódem ser egualados, mas difficilmente serão excedidos. 

Ao preito de veneração e saudade já prestados pelos corpos 
gerentes da Companhia Real, por occasião de fallecimento do an- 
ligo Presidente do Conselho de Administração, seju-nos licito con- 
Sagrar mais estas poucas linhas, expressão da nossa magua, á sua 
honda memoria. 

Não 6 só à perda do seu Presidente que o Conselho tem à la- 
Mentor. 

Em agosto de 1903 foi tambem arrebatado pela morte o sr. An- 
tonio de Sousa é Vascancellos, um dos mais antigos empregados 

| da Companhia, que durante muito tempo exerceu com grande zelo 
e intellizencia o logar de Secretario Geral. a 

Tambem falleceram os srs. Antonio Gaspar Téixeira de Lemos, 

3 Chefe da Contabilidade Central, veformado, e Alfredo Lavado, Sub- 
Chele do mesmo serviço : 

| Foram ambos empregados, préstimosos. 

Em conformidade com 6 queo dispõem os artigos 13,0, 2.º é 

h0.º dos nossos estatutos, terminam este imo 6 seu mandato: 
No. Conselho de Administração, por parte dos obrigacionistas, 

Os ex. srs, Kereall, Louis Dorvizon, Marius Bô e Kaoul Bavart. 
Por parte dos aceiouistas 08 ex." srs. Manoel Paes de Villas- 

boas, Jorge José de Mello. 
É no Conselho Fiscal, os ext srs. Dr. 

Conde de Verride, : e 
kim virtude dos artigos citados à reeleição é permittida, 

E temos à honra de propór àos srs. Accionistas, pela parte que 
lhes compete, à reeleição dos dois membros do Conselho de Ad- 
ministração e dos dois membros do Conselho Fiscal. 

(Contimúa), 

a mo o = — ss == —.— - = 

Concurso 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Antonio Ceénteno, 

Escola «Camões» no Entroncamento 

No serviço das caixas de socecorros e de teforinas e pensões 

| (estação Caes dos Soldados) recebém-se até us 11 horas da manhã 

do dia 14 de setembro proximo futuro, requerimentos devidamen- 

tê documentados para o logar de professor-ajudante da referida 
escola —Lisboa, 24 de agosto de 190%. 

Rrrematações 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Fornecimento de madeiras diversas 

Nó dia 26 de setembro pela 1 hora da tarde, na estação centval 
de Lisboa (Rocio) perante à commissão executiva d'esta compa- 
nhia serão abertas às propostas recebidas para 6 fornecimento de 
madeiras diversas. 

As condicões estão patentes em Lisboa; na repartição central 
dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis, das 40 horas da manha às 4 da tarde. 

O deposito para ser admitido a licitar. deve ser feito atéras 12 
horas: precisas do dia do concurso, servindo de regulador 6 relo- 
Ma SITIOS da estação central do Rocio.—Lisboa, 16 de agosto de 
1904, 

Caminhos de ferro do Estado 
Diceoção doa Minho e Douro 

Tarefa de construcção de estrada 

Pelo presente se faz publico, que no dia 3 de setembro do cor= 
rente anno, pela 4 hora da tarde, se ha de proceder, perante a Di- 
recção d'estes caminhos de ferto e n4 sua séde nesta cidade, na 
estação de Campanhã, no concurso publico para a adjudicação da 
tarefa n.º 2, entre perlis 109 4 180 nã extensão de 1.200,05, do 4.º 
lanço do ramal da estação d'Ávegos ào Ladeiro, da E. R n.º 3%, 
em harmonia com à portaria de 28 d'outubro de 1903, segundo à 
qual os pagamentos ficam à cargo d'esta Direcção. 

À base de licitação para esta empreitada será de 34268000 réis. 
Para ser admiíttido 40 concurso, é preciso que o concorrente 

prove ter efectuado préviamente, o deposito provisorio de 858650 
vêis eque apresente attestado de capacidade. 

O deposito definitivo será de 3%, do preço da adjudicação. 
O projecto, caderno de encargos é respectivo prosrama do 

CONCUrsO, estão, patentes nàá secretaria d'esta Divecção, em Lam- 
panhã, todos os dias uteis, desdeas 11 horas da manhã às 4 bo- 
rás da tarde. fãs 

O arrematante fiea em tudo sujeito ao que dispoem as «Clan- 
súlas e condições geraos de empreitadas» de 28 d'abril de 1887 e 
mais legislação em vigor, — Porto, 13 d'ugosto de 190%, 

Tarefas de construcção 

Pelo presente se faz publico que, no dia 17 do proximo mez de 
selembro do corrente anno, pelas 2 horas divtarde, se ha-de pro- 
ceder, perante .adivecção d'estes caminhos de ferro e na sua séde, 
nesta cidade, na estação de Campanhã; de havmonta com a porta- 
tia de 28 de outubro de 1903, 40 concurso para a JOIMOICAÇÕO das 
seguintes tarefas de construeção da E. D. n.º 39 de Penafiel à Sil- 
vares, lanço de Meinedos Silvares, 2.º troco de Romariz à Silva- 
es: 

1.º Parefa — Terraplenagens, e obras d'avte, entre perfis 4157 a 
213 do referido troço : 

2.º Parefa — Pavimento completo entre perfis 261 e 19 B da va- 
rante, 

As bases de licitação serão: : 
Para a primeica tarefa 1AIASNAO reis 
RO SEBUDARO mo ee rela adere T5OSSÃO » 

Para à admissão do concurso é necessario fazer préviamente os 
depositos provisorios de 358000 réis para à 1.º tarefa e de réis 
L88000, para à 2, e apresentar attestado de capacidade. 

Os depositos definitivos serão de 8% do preço de adjudicação. 
Os projestos, caderno de encargos e condições do Concurso, es- 

ão patentes na Secretarh d'esta Divecção em todos os dias uteis. 
O arrematante fica em tudo sujeito no que dispõem as «Clau- 

súlas e condicões geraes de empreitadas,» de 28 de abril de 1887 
e mais lógislação em vigor — Porto, 26 d'agosto de 190%. 

Pelo presente se fiz publico que no dia 17. do proximo mez de 
setembro do corrente anno, pela 1 /hova da tarde, se ha-de proce- 
der, perante à Direcção d'estes Caminhos de ferro e na sua séde, 
nesta cidade, na estação de Campanhã, ào concarso publico para 
à adjudicação da tarefa, entre perlis 113 e 14%, de tovraplenagem 
e limas dante para construeção da E. D. n.º 39 de Penafiel a Sil- 
vares, lanço dé Meinedo a Silvaves, 2º troço de Romariz a Silva- 
res, em harmonia com à portaria de 28 d'outubro de 1903. 

A base de licitação será de 4068480 réis. 
Para ser admitido o concurso, é preciso que o concorrente 

prove ter effecimado préviamente 0. deposito provisorio de réis 

128000, e que upresente attestado de sapactidade: À 
O deposito definitivo será de 3 9% do preço da adjudicação, 
O avrematante fica em tudo sujeito ao que dispõem as «Clausu- 

las e condições germes deempreiteiros,» de 28 de abril de 1887 e 
mais legislações em vigor.— Porto, 26 de agosto de 1904. — 
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" 286 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

A GEHERNDA vo WIAS ANTE: 

Prevenimos os nossos le:tores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous: ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres. MAISONS, que celles 
AIDE-MENOIRE DU VOYTAGEUR indiquéêes ci-bas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE. 

ALGO BA CÁ Notei Gallinha. —Aposentos commodos e ex- PO RTO Soão Pinto & Irmão, — Despachantes. — Rua Mousi- 

tremamente aceados. Cozinha excellente CGar- nho da Silveira, 134. 
ros para Vallado e mais pontos.— Proprietario, Antonio Sousa 

Ilinha. : ; á : Gallinha ' PP KR TN + 1a vinte de Paris,— Grande fabrica de corõas e fiô- 
à: res artificiaes — F. Delport, Successorées.— Rua Sá da 

BRA GA-BOM JESU pódier em sia orar fria, go Bandeira, 249 — Filial em Lisboa ; Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 
5 Bona Vista, — Serviço de primei- 

ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos Renta MERRILL 

Bons quartos. Luz. electrica. Aceio e-ordem. Preços modicos. SETU BAAL Grande Hotel Esperança.— AVenIida od, en 
: frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bei- 

: los aposentos; Servico primoroso; Diaria 139200 a 237h500. Prop. 
CINTRA Hotel Nunes.— Explendidos panoramas,quartos con- Lidvenco & Lourenço p ) 7» P 

fortaveis, serviço esmerado. MDiaria, 15500 réis a 
235000 réis. — Proprietario, João Nunes 

SEVILH Â Gran Fonda de Madrid. — Principal — estabeleci- 

CINTR Hotel Netto. — Servico de primeira ordem, aposen mento de Sevilha—Illuminação electrica—|uxuo- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa | so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para cêm pessoas Preços razoaveis. — Proprietario, Romão VALEN C | À D'A LCA NTA R À EO SR = 

Agente —internaciona Gaurcia Vinhas. 

de aduanas e transportes. - 

G UIM ARAME Grande Motel do Tourat. — 15, Campo do 
Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um VIENNA Hotel Metropole — Morzinplatz, 1 a 4 (Caes de 

des melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio, Francisco José) — Grande hotel de 4.º ordem. — 

tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires | crandes e pequenos aposentos por preços modicos, incluindo ser- 

EE vico e luz electrica. Ascensor. Tarifa aflixada em cada quarto. — 

H À Mm B Ú R GU Walter MuthsASautier—Commissões, trans- | gafe-Deposit- Caisse. L.. Speiser, director. 
; portes maritimos pelas mais importantes car- 

reiras de vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha 2 

LEI! RIA Antonio O. d'Axevedo Batalha. — Agente de trans- 
4 

portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

4 
L SB0 Ã Braganza-MNotel. — Salons — Vue spiendide sur la 

mer — Service de 1,0 ordre. — Proprietario, Victor 
Sassetti. 

L SBU Hotel Durand. —Rua das Flóres, 71 —1t class. En- 
glish family hotel— proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura. 

É SBO O. Mahony & Amarat.— Commissões, consignações, 
transportes, etc. Vide annuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 

LISBOA Eber ss MARA de mercearia.— P. 

ni À F KH Hotel Moreira. — No largo, em frente do convento,— 
Bellas áccommodações desde 139000 réis por dia até 

135500, — Reducção de preços para calxeiros viajantes. 
Pe 

E o Dae AREAS = 

MO NJ ES 07 RI Grand Hotel d'1talle.,—De 1.º ordem; À $ 3 
: construido especialmente, proximo da | Este novo e bem fornecido Hotel está situado 

estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- j " : 
las. Cozinha e serviço á franceza. Mesa redonda e por lista. Aber- junto á legação da Austria 
to todo o anno. Propr. — Petracch1 Felice. 

Tem grandes e bem arejados aposentos 

CASAS DE BILHÃE, DE JANTAR E DE FUMAR 

GRANDE VARANDA É JARDIM 

”” 

N À ZA k ET H Grandé Hotel Club, — As melhores commodi- 
dades e economia.— Preços : em agosto e ou- 

tubro, de 13b000 à 139200 réis; em setembro, desde 179200 réis ; 
na succursal, desde Soo réis,—Carreiras de Riperis para as esta= 
ções de Cella e Vallado. — Endereço telegraphico, Romão — Na- 
zareth. — Propr Antonio de Sousa Romão. 

; TODOS OS CONFORTOS 
PÀ RIS Ad. Seghers. — Representante de grandes fabricas da 

Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Joubert, 18. TRENS NA ESTA(JÃO 

PO R TO “Grande Hotel do Porto.—Le meilleur de la ville. Lits Excellente mesa e vinhos 
à ressorts, Omnibus. Teéléphone, Boite aux lettres.— 

Salles de lecture et de réception, Bains. Journaux. 

PO RTO Hotel Continental.— Rua Entreparedes (Frente à Ba- GOLOKOLOSOFF, 
talha). Servico de 1.º ordem, preços moderados. Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhos. | Proprietario. 
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ORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de setembro de 1908 
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288 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

OVAL MAIL STEAN PACKET COMPANY. 
im 12 de Setembro sabirá o paquete Nile para 

Tener:ffe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores leem magnilficas accommodações para passageiros, — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 

portugueza, cama, roupa, propinas à eriados é outras despesas, — Para carga e passagens trata-se com os 

Em lisboa :-— Je mes Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
GENTES | No Porto: — Tait, Rum-ey & Symington — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

VYVapores a sahir do porto de Lisboa 

e Barcelona, vapor francez Saint 
Alicante Thomam=m. Sahirá à 15 de se- 
tembro. Agentes, Henry Burnay & CG, Rua dos 
Fandueiros, 40, 1.º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor alleinão 
'! Argentina. Sahirá à $» de se- 

tembro. Agente, E. George, Suce., Tua da Prata, 
RA 

Barcelona Cette e Marselha, vapor francez 
*maiut Jucquem. Sihbirá 

à 7 de setembro. Agentes, Henry Burnay & Cs, 
Rua dos Fanqueiros, 10,1.º 

vapor francez Chili. Sabirá n 
Bordeos, 7 de setembro. 
Messageries Maritimes, Torlades & CC, Rua 

Aurea, 32, 1.º 

: liro. Messageries Maritimes, Torlades & €.*, Rua 
Aurea, 32, 1.º 

van. allemão san Nicolas. 
Hamburgo Sahirá a & de setembro. 

Agentes; E. Georgo, Succ., Rua da Prata, 8, 
94.15 

Havre e Hamburgo, vapor allemão Troja. 
Sabirá à < de setembro. 

Agentes, Henry Burnay & O, Rua dos Fan- 
querros, 10, 1.º 

Havre é Hamburgo, vapor allemão Para- 
goenia. Sahirá a 220 de setembro. 

Agentes. Henry Buruav & Cº, Rua dos Fan- 
queiros, 40, 1.º 

| mtaç vapor inglez Napo. Sahirá a 23:32 
quitos, de setembro. 
Agentes, Garland Laidlevy & Cs, Rua do Ale- 

erin, 40, 14º 

' ni vapor inelez Oporto. Suliirá 
Lirerpoo! à à de setembro. 

Agentes, Mascarenhas & 02, Travessa do Cor- 
po Santo, 10; 4.º 

: vip. liespanhol I=ta de 1.u- 
Liv: rpool Zon. Sahirá 4 O ou 10 de se- 
lembro Agentes, Henry Burnav & Co, Rua dos 
Fanqueiros, 10,1," 

Londres e Autuerpia, vapor inglez Adima- 
sao. Sibiria € de setembro. 

Agentes, Muscarenhas & Co, Travessa do Cor- 
po Santo, 10, 1.º 

: MM bo Vicente, S. Thiago, Principe, S, 
ade: ra, Thomé, Landana, Cabinda, Atúbriz, 

Loanda, Novo Retlondo, Benguella e Mossamedes, 
vapor portuguez Cabo Verde. Saliitrá a 7 

. 

N atal. Lourenço Marques e Beira, vapor in- 
1 dlez Counsellor. Sahirá à 7 de 

setembro. Agentes, Garland Laidley & O, Rua 
do Alecrim, 10, 1.º ou Mascarenhas & C.*, Tra- 
into, 10, 1.º 

Parí e Manans (via Madeira), vapor allemão 
Rosario. Salirá à *&2 de setembro. 

Agentes, Henry Burnay & Cº, Rua dos Pan- 
queiros, 10, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor ingles 
Hildobrand. Sihirá a 6 de selem- 

bro. Agentes, Garland Laidley &C.º, Rua do Ale- 
erim, 10, 4.º 

Pa ra Maranhão, Ceará e Parnahyba (via Mua- 
! * deira), vapor allemão 1 .iéglind. Su. 

hirá a 18 de setembro. Agentes, Henry Burnay 
& CG, Rua dos Fanqueiros, 40, 4.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Ambrose. Sihirá n 17 de selem- 

é Cabedello, vapor ingl. Ene 
Pernambuco ventor. Sahirá a 7 de se- 
tembro, Agentes, Garland. Laidley & 6, Rua do 
ALICIAOS dio ad À 

9 Rio de Janeiro e Santos, va- 
Pernº mbuco, por allemão Nijuca. Si- 
hirvá à 1 4 de setembro, 

Agentes, E. (George, Succ. Rua da Prata, 8, 2.º 

e Hamburgo, vap, allemão HH et- 
gErano. Sahirá à 123% (de se- 

lembro, Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 
8, 2º 

vapor inglez Magdalo-. 
Southampton na. Espera-se à 2 de se- 
tembro. Agentes, Jumes Rawes & CC, Rua dos 
Gapellistas, 34, 4.º 

S Tereeira, Graciosa (Stº Cruz), 
. Miguel, S. Jorge (Calheta), Caes do Pico, 

Fayal e Flores, vapor portuguez Açor. Sahirá 
à & de setembro. 

Agente, Germano 8. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

Rio de Janeiro, Montevideo, 
o. Vicente, Buenos Aires, Valparaiso e mais 
Soo do. Pacífico, vapor inglez Oropesiis 

Mrs — shéra-se a 7 de setembro, 
Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 1.º 

Esso T | Pernambuco, Bahia, Bio de Ja- 
eENer: fe, neiro, Santos, Montevideo e Bue- 

nos Ájres, yapor inglez Nite. Sahitá à Lee de 
setembro. Agentes, Jumes Ruxwes & CGC, Rua de 

— 

e 

El-Rei, 34, 15 VÃ 

VI n. la Pallice e Liverpool, vapor inglez 
q '* Uxrita. Espera-se à Z de setembro. 

111 de setembro. Empresa Nacional de Navegação, R. de El-Rei, 85, 1º 

sã 

Agentes, E. Pinto Basto & Cs, Caes do So- 
dré: e, 1º j 


